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Pagamento do abono 
natalino é prorrogado 
Governo do Estado decide ampliar até hoje acesso ao benefício, em 37 municípios. Mais de 50 mil pessoas ainda podem sacar. Página 6

Regina Limeira leva ‘Liberdade’ 
ao Festival de Música da PB
Conhecida do público de João Pessoa, compositora 
e intérprete vai encerrar a noite de apresentações 
na disputa da eliminatória de Sousa. Página 11
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No começo da década de 50, em Serrita-
PE, um covarde criminoso, abateu o 
vaqueiro Raimundo Jacó, primo de 
Gonzagão, empurrado por inveja de 
seu aboio e de suas incursões pelo mato 
à procura de uma rês perdida, nos 
emaranhados das caatingas. O crime 
mortal teve por única testemunha seu fiel 
cachorro de estimação guia e auxiliar nas 
caçadas mato adentro. Página 10

Recordando Jesus e 
Raimundo José

Lourdinha Luna

Foto: Ortilo Antonio

Turistas e moradores 
lotam orla da capital 
em tarde de feriado
Visitantes elogiaram belezas 
naturais da capital paraibana. 
Outros pontos turísticos registraram 
pouco movimento. Página 4

Reencontro Auto Esporte festeja último estadual do clube, conquistado há mais de 25 anos. Página 8

Foto: Reprodução

Craque brasileiro pode defender 
a Rússia pela Copa do Mundo
Revelado pelo Fortaleza, o cearense Ariclenes, ou 
Arigol, já vive no país-sede há oito anos e busca espaço 
na seleção anfitriã do Mundial de 2018. Página 7

Foto: Instagram/Ari_gol1000 Esportes

Faltam abrigos nas paradas 
de ônibus em João Pessoa
Além de expostos ao sol e à chuva, pessoense ainda sofre 
com a falta de informação em diversos pontos. Página 5
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Com vários de seus integrantes 
enfrentando uma da mais acentua-
das crises de confiança perante a so-
ciedade, em razão das acusações que 
reiteradamente têm sido feitas pelo 
Ministério Público e pela Polícia Fede-
ral, o Congresso Nacional encerrou o 
ano legislativo de 2017 decidido a não 
enfrentar temas polêmicos que, de 
um jeito ou de outro, poderiam piorar 
ainda mais a situação. Foi o que ocor-
reu, por exemplo, com a Reforma Pre-
videnciária, que foi transferida para 
2018. Também pudera! Basta lembrar 
que nos últimos meses a Câmara Fe-
deral teve de votar duas denúncias 
contra o presidente da República e 
isto, com certeza, não faz parte da ro-
tina parlamentar. 

Jornalistas, deputados e analis-
tas políticos são quase unânimes em 
classificar o ano como “difícil”, com 
o Congresso em uma desconfortável 
posição de votar temas impopulares, 
promover reformas e reagir ao senti-
mento popular, ao mesmo tempo em 
que sentia a pressão do Judiciário e 
das investigações ainda em curso. 
Para grande parte desses analistas, 
o ano foi muito difícil, porque os de-
putados e os senadores se viram den-
tro de um torniquete. Ele era torcido 
por uma pressão popular de um lado, 
pela proximidade do ano eleitoral de 
outro, pela questão do Judiciário de 
outro e pelos próprios interesses dos 
parlamentares. 

Não será exagero dizer que o Le-
gislativo funcionou em uma espécie 
de camisa de força que fez com que 
muitas questões que eram importan-
tíssimas fossem deixadas de lado pelo 
meio do caminho. Adicione-se ao qua-
dro o fato de que boa parte do trabalho 

da Câmara ficou temporariamente pa-
ralisada devido à análise de situações 
urgentíssimas. Duas denúncias contra 
o presidente Michel Temer e outras en-
volvendo os ministros da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, e Moreira Franco, da 
Secretaria-Geral da Presidência. Sem 
falar nos integrantes da Casa que tam-
bém respondem a processos. 

Ainda assim, parlamentares con-
seguiram aprovar uma série de me-
didas relevantes como o texto que 
regulamenta a terceirização, a refor-
ma trabalhista, e parte do que foi pro-
posto para a reforma política. Parla-
mentares também aprovaram novas 
metas fiscais para 2017 e para 2018, 
além de votarem, uma semana antes 
do fim dos trabalhos legislativos, o 
Orçamento de 2018 com previsão de 
recursos para o fundo eleitoral.

O Congresso teve, de fato, uma 
carga pesada de trabalho mas deixou 
de analisar importantes propostas, 
seja por falta de acordo ou de prazo. 
Algumas delas, por se tratarem de 
medidas provisórias, simplesmen-
te perderam a validade - esse foi o 
caso da MP que alterava o marco re-
gulatório do setor mineral, da que 
instituía um plano de demissão vo-
luntária para funcionários públicos, 
e de várias outras que ainda aguar-
dam votação e devem ser retomadas 
assim que o Congresso iniciar seus 
trabalhos, a partir de fevereiro. Não 
custa lembrar que em 2018  o Con-
gresso terá um funcionamento redu-
zido - a Copa do Mundo de Futebol, as 
convenções partidárias e as eleições 
tiram o Parlamento de sua rotina e 
transformam o segundo semestre do 
ano em uma época de baixa produti-
vidade legislativa.
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UN Informe

Toda vez que o Natal e 
o Ano Novo se aproximam, 
me lembro de um presen-
te do qual nunca esqueci… 
Mas, antes de falarmos so-
bre o presente, que muito 
me sensibilizou naquela 
manhã de final de ano, que 
tal tecermos algumas consi-
derações em torno do autor da dádiva? 

Não foi gente daqui, desta cidade emol-
durada pelo mar de Tambaú, nordestino 
queimado pelo sol. A pessoa que me deu o 
presente é de São Paulo, da tão decantada 
Paulicéia, que o nosso Caetano Veloso imor-
talizou na gostosa “Sampa”. A “Paulicéia” de 
Mário de Andrade e de Monteiro Lobato, que 
me ensinou a gostar de livros. Pois bem, foi 
esse paulista que veio passar as festas de Na-
tal e Ano Novo aqui, onde saboreou nossas 
gostosas comidas, que ficou encantado com 
nossas enseadas, com aquela pirâmide de luz 
que costumava ser plantada pela Energisa lá 
no planalto do Cabo Branco, onde o sol nas-
ce primeiro, com sua Estação Ciência e uma 
paisagem que entusiasma os nossos turistas. 

Mas, o que o visitante mais queria co-
nhecer aqui era uma livraria. Mais ainda: de-
sejava encontrar livros de autores paraiba-
nos. E nessa busca de livrarias, ele terminou 
entrando na Livraria de Zarinha, aqui em 
Tambaú. Aliás, uma senhora casa de livros. 
Seu interesse era a seção dedicada aos auto-
res da terrinha. E encontrou o que desejava. 
Ei-lo, então, me enviando o e-mail, cujo texto 
valeu como presente de Natal:

“Caro Carlos Romero, conheci seu livro 
“Lições de Viver” na semana do Natal que 

passei em João Pessoa. Des-
cobri-o quando dei de cara, 
ao acaso, com a moderna e 
bonita livraria do “Zarinha 
Centro de Cultura” na Ave-
nida Nego, ao lado do hotel 
Atlântico, em que me hospe-
dei. Sou louco por livrarias 
e não deixo de passear por 

aquelas maravilhosas localizadas na Aveni-
da Paulista, diariamente, aqui em São Paulo. 
Aqui elas são mais que livrarias; pois, como 
não temos praia, se tornam um ponto de des-
canso e encontro com amigos antigos e os 
novos que por lá fazemos; inclusive escrito-
res. Quando entrei naquela livraria do centro 
Zarinha logo perguntei por escritores nordes-
tinos, pois era esse o meu interesse. Levaram-
-me para uma estante e passei algum tempo 
consultando os títulos; assim, encontrei o seu 
que me acompanhou por vários dias e locais 
nesta cidade encantadora. Apenas interrom-
pi, temporariamente, a leitura quando soube 
da internação e posteriormente falecimento 
de minha gatinha de 20 anos de idade, no dia 
de Natal, o que muito me deprimiu. 

Escrevo-lhe agora para agradecer essas 
crônicas escritas com muita sensibilidade e 
elegância. Minha viagem a João Pessoa se en-
riqueceu graças às horas em que me deliciei e 
me reconfortei com sua leitura.

Um abraço fraterno e o desejo de um 
novo ano com muita saúde e mais trabalho li-
terário. Marcus Bastos, marcusbbm@yahoo.
com.br.

A atenção e a consideração do Marcus fo-
ram, sem dúvida, um presente de Natal ines-
quecível.

 Crônica

Um presente inesquecível

Carlos Romero 
caromero@globo.com.br

Mas, o que o visitante 
mais queria conhecer 
aqui era uma livraria. 
Mais ainda: desejava 
encontrar livros de 

autores paraibanos. 

Os servidores da Prefeitura Municipal de 
Conde recebem o pagamento referente 
ao mês de dezembro hoje e amanhã. O 
pagamento foi antecipado em decorrên-
cia das festas de final de ano e menos de 
15 dias após o pagamento da segunda 
parcela do décimo terceiro salário. De 
acordo com o cronograma, nesta terça-
-feira, dia 26 de dezembro, recebem os 
aposentados e pensionistas do Instituto 
de Previdência e Assistência do Município 
de Conde (IPAM). No dia 27 de dezembro 
é a vez dos servidores da ativa.

Preparem os bolsos. O consumi-
dor residencial brasileiro terá de 
lidar com dois anos de reajustes 
na energia bem acima da inflação. 
As causas são um regime de chu-
vas insuficiente para compensar 
períodos de seca e o aumento dos 
encargos sociais.  Na média, as ta-
rifas devem fechar o ano com alta 
de 14% e subir 9,4% em 2018. A 
expectativa é que o IPCA (inflação 
oficial) fique abaixo de 3% em 
2017 e em 4% no ano que vem.

O Governo do Estado, por meio da Secretaria 
do Desenvolvimento Humano (Sedh) decidiu 
prorrogar o pagamento do Abono Natalino 
para beneficiários do Bolsa Família até hoje em 
37 municípios da Paraíba. A secretária de Esta-
do do Desenvolvimento Humano, Cida Ramos, 
justifica a decisão informando que algumas 
cidades perderam um dia de pagamento por 
conta das festividades de emancipação política. 
Assim, os beneficiários desses municípios vão 
ter mais uma oportunidade de sacar o abono 
nesta terça-feira, nas agências dos Correios.

Abono

ReAjuste nA tARifA

ColloR CAndidAto?

Remédio pARA HiV CAndidAtos

judiCiáRio sob suspeitA

Um medicamento que impede 
a propagação do vírus HIV na 
corrente sanguínea, já indicado 
como terapia antiretroviral nos 
Estados Unidos e em países da 
Europa, estará disponível ain-
da este mês para pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
em 12 estados. Ente as primei-
ras capitais a receber o medi-
camento estão Porto Alegre, 
Recife, Rio de Janeiro, Manaus 
e São Paulo.

Pelas contas de assesso-
res do presidente Michel 
Temer, metade dos 28 
ministros do governo 
deverá deixar o cargo 
que ocupa na Esplana-
da para se candidatar. 
Apesar de faltar mais de 
três meses para darem 
adeus, a guerra por suas 
cadeiras já está em cur-
so, segundo informa a 
revista Época.

Acreditem! O ex-presidente Fernando Collor de Mello, atual senador por Alagoas, vem revelando 
a amigos mais próximos sua intenção de disputar novamente a presidência da República. Sua 
pretensão, no entanto, tem alguns obstáculos. A principal, as investigações no Supremo Tribunal 
Federal (STF), que o poderiam prejudicar na eventual campanha.

pAgAmento no Conde

Houve um tempo em que o Judiciário brasileiro era 
uma das nossas reservas morais. Dizia-se, é verda-
de, que a Justiça no Brasil tarda mas não falha. Sim, 
demorava a ser cumprida nossa Justiça, mas não por 
culpa dos homens responsáveis pela execução das leis, 
e sim por conta dos inúmeros recursos possíveis exis-
tentes no nosso Código Penal. Os homens de toga, no 
entanto, não despertavam suspeitas. Pelo contrário. 
Sempre tiveram a imagem ilibada, a moral inatacá-
vel. Infelizmente, isso parece ser coisa do passado. O 
ministro Gilmar Mendes representa, hoje, uma Justiça 
que gera desconfiança e até deboche diário em redes sociais e nos barzinhos das esquinas de qual-
quer recanto do Brasil. Muito por culpa dele, é verdade. Por conta de suas decisões esdrúxulas para 
qualquer leigo no Direito, que não entende a razão para a absolvição de tantos presos comprova-
damente culpados pela Justiça. “Gilmar manda investigar áudio que o acusa de receber dinheiro 
para soltar Garotinho”, diz a manchete do jornal. Aliás, manchetes como essa, com maior ou menor 
variação, viraram rotinas na nossa imprensa. Neste caso, um áudio atribuído ao juiz eleitoral Glau-
cenir Oliveira, da Vara de Campos dos Goytacazes, que mandou prender Anthony Garotinho pela 
primeira vez, é mencionada ‘mala grande’ ao ministro Gilmar Mendes, que determinou a soltura do 
ex-governador. Gilmar nega, claro, e pediu investigação na veracidade de tal áudio. Mas, venhamos 
e convenhamos, o problema não é o áudio, mas suas atitudes enquanto magistrado.

Linaldo Guedes (interino) 
linaldo.guedes@gmail.com

Foto: Divulgação
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Segunda fase da campanha vai envolver 136 maternidades em todas as regiões do país a partir de janeiro

Com 136 maternidades 
participantes, a Agência Na-
cional de Saúde Suplemen-
tar (ANS) inicia em janeiro 
a segunda etapa da Cam-
panha Parto Adequado. A 
meta é reduzir o número de 
cesarianas desnecessárias, 
ou seja, que não tenham in-
dicação clínica e sejam fei-
tas apenas por conveniên-
cia das partes envolvidas, 
podendo, inclusive, causar 
prejuízos à saúde do bebê. 
No ano passado, 35 mater-
nidades fizeram parte da 
primeira fase da campanha.

O projeto é desenvol-
vido em parceria com o 
Hospital Israelita Albert 
Einstein e o Institute for 
Healthcare Improvement. 
Sessenta e oito operadoras 
de planos de saúde ma-
nifestaram interesse em 
apoiar o projeto.

Segundo o diretor de 
Desenvolvimento Setorial 
da ANS, Rodrigo Aguiar, no 
período de festas de fim de 
ano, o problema das cesa-
rianas desnecessárias agra-
va-se um pouco. “Por conta 
das festas, a tendência é 
haver uma antecipação da 
data do parto, e o agenda-
mento em períodos que 
variam entre uma a duas 
semanas da data adequada 
para que o parto fosse rea-
lizado.”

Rodrigo Aguiar disse 
que a antecipação do parto 
pode causar consequências 
negativas para a saúde da 
mãe e, principalmente, do 
bebê. Entre os problemas 
mais frequentes, o médico 
destacou as complicações 
respiratórias, consideran-
do que o recém-nascido 
não está com o sistema res-
piratório amadurecido o 
suficiente para lidar com o 
mundo exterior.

Por causa disso, au-
menta a incidência de in-
ternações em unidades de 
terapia intensiva (UTIs) 
neonatais, o que afasta o 
bebê da mãe nos primeiros 
dias de vida. “Só essas duas 
consequências já são sufi-
cientes para a gente desin-
centivar essa prática”, disse 
o diretor da ANS.

Quando o parto ocorre 
de forma natural, há uma 
série de benefícios para o 
bebê. Além da relação mais 
aproximada que já se esta-
belece com a mãe, Rodrigo 
Aguiar ressaltou que existe 

uma indução muito maior 
ao aleitamento materno. “A 
mãe produz melhor o leite, 
e o bebê recebe, aceita e ab-
sorve melhor aquele leite”.

A criança nascida de 
parto normal consegue 
também se preparar me-
lhor para se adaptar ao 
mundo externo, com maior 
amadurecimento do pul-
mão e contato com as bac-
térias benéficas da mãe, 
reduzindo a incidência de 
doenças infantis, acrescen-
tou o médico. Ele lembrou 
que há ainda uma recupe-
ração mais rápida do útero 
e do corpo da mulher.

Dados
Na primeira fase da 

campanha, denominada 
fase “piloto”, os hospitais 
participantes conseguiram 
evitar a realização de 10 
mil cesarianas desnecessá-
rias. O número de partos 
normais cresceu 76%, ou 
o equivalente a 16 pontos 
percentuais, passando de 
21%, em 2014, para 37%, 
em 2016.

Ocorreram avanços 
também em outros indi-
cadores de saúde, disse 
Rodrigo Aguiar. Ele citou 
a redução do número de 
entradas em UTI neonatal 
em 14 dos 35 hospitais que 
participaram da campanha 
– as internações as passa-
ram de 86 por mil nascidos 
vivos para 69 por mil nasci-
dos vivos.

Com a adesão de mais 
maternidades ao projeto, 
Aguiar espera “resultados 
bem mais significativos” na 
segunda fase. Ele informou 
que, no momento, os hos-
pitais que aderiram à cam-
panha estão passando por 
uma aprendizagem presen-
cial, em que são treinados 
para melhor organizar sua 
estrutura de parto para que 
eles se deem de forma na-
tural. “Acreditamos que, até 
o final do ano [de 2018], 
consiga apresentar os re-
sultados”.

Alana Gandra 
Da Agência Brasil

ANS quer reduzir número de 
cesarianas desnecessárias

Quando o parto ocorre 
de forma natural, 
há uma série de 

benefícios para o bebê, 
além da relação mais 
aproximada que já se 
estabelece com a mãe

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Na primeira fase da campanha, chamada de ‘piloto’, maternidades participantes conseguiram evitar a realização de dez mil cesarianas desnecessárias

Um medicamento que 
impede a propagação do 
vírus HIV na corrente san-
guínea, já indicado como 
terapia antiretroviral nos 
Estados Unidos e em países 
da Europa, estará disponí-
vel ainda este mês para pa-
cientes do Sistema Único de 
Saúde (SUS) 12 estados.

O comprimido, fabrica-
do por um grupo norte ame-
ricano, já era indicado para 
o tratamento de soropositi-
vos como parte do coquetel 
de aids.

A novidade é que o fár-

maco poderá ser utilizado 
agora por quem nunca en-
trou em contato com o ví-
rus, mas pode estar exposto 
a ele durante a relação se-
xual. É o caso, por exemplo, 
de profissionais do sexo. 
Mas é bom lembrar que não 
protege o usuário contra 
outras infecções transmiti-
das sexualmente.

Segundo o médico Juan 
Carlos Raxach, coordenador 
da área de Promoção da Saú-
de e Prevenção da Associação 
Brasiliera Interdiscilpinar 
de Aids, embora o Truvada, 
nome comercial do medica-
mento, tenha demonstrado 
99% de eficácia nos testes 

clínicos, para impedir a repli-
cação do vírus HIV, não veio 
para substituir a camisinha.

“Está se falando muito 
que a profilaxia pré-expo-
sição vem para acabar com 
o uso da camisinha. Chegou 
para ampliar as possibilida-
des de se prevenir da infec-
ção do HIV. Então, ele não 
vai susbstituir a camisinha 
mas, com certeza, ampliará 
a possibilidade de preven-
ção e dará oportunidade 
àquelas pessoas que não 
gostam de usar a camisinha, 
de ter outro método para 
não se infectar com o vírus.”

A distribuição do remé-
dio pelo SUS vai priorizar 7 mil 

pessoas com mais de 18 anos, 
consideradas grupos de risco 
de contaminação, incluindo 
profissionais de saúde, ho-
mens que se relacionam com 
homens, transexuais e casais 
sorodiscordantes - quando 
um dos parceiros é portador 
do HIV e o outro não.

Antes do início da tera-
pia, no entanto, é necessário 
fazer exames, uma vez que 
o remédio é contraindicado 
para pessoas com doenças 
renais e desgaste nos ossos.

Ente as primeiras capi-
tais a receber o medicamen-
to estão Porto Alegre, Reci-
fe, Rio de Janeiro, Manaus e 
São Paulo.

Remédio que previne contágio do 
HIV será oferecido pelo SUS este mês
Marcia Wonghon
Da Agência Brasil

Aquartelamento

Desembargadora aponta ilegalidade 
na greve da segurança pública do RN

No Rio Grande do Nor-
te, o movimento paredista 
dos trabalhadores da segu-
rança pública pode estar 
chegando ao fim. A desem-
bargadora Judite Nunes ex-
pediu, no plantão judiciário, 
decisão em que considera a 
ação ilegal. O cumprimento 
da ordem, que acatou pedi-
do da Procuradoria-Geral do 
Estado, deve ser imediato, 
sob pena de multa diária de 
R$ 2.000, limitada ao teto 
de R$ 30 mil por réu. As as-
sociações representativas 
ainda não haviam recebido 
o comunicado oficial até o 
fechamento desta edição.

Desde o dia 19, po-
liciais civis e militares e 
bombeiros não saem às 
ruas do estado. Agentes, es-
crivães e delegados da Po-
lícia Civil estão trabalhan-
do em escala de plantão. 
O aquartelamento foi uma 
forma encontrada pelos 
trabalhadores da seguran-
ça pública para reivindicar 
o pagamento de salários 
e melhores condições de 
trabalho. Na decisão, a de-
sembargadora alerta sobre 
o aumento de saques e rou-
bos, registrado na última 
semana, bem como sobre o 
risco de perdas de vidas em 
decorrência da situação.

Por outro lado, esta-
beleceu como contrapar-

tida a instauração de uma 
mesa de negociação entre 
representantes do estado e 
das categorias, “de modo a 
permitir a vocalização dos 
interesses atingidos pela 
atual inércia estatal, bem 
como a solução consensual 
do embate que deu causa a 
esse feito”. A decisão se re-
porta à Associação dos Sub-
tenentes e Sargentos Poli-
ciais Militares e Bombeiros 
Militares do Estado do Rio 
Grande do Norte (ASSPM-
BM/RN), à Associação dos 
Oficiais Militares Estaduais 
do Rio Grande do Norte ( 
ASSOFME) e ao Sindicato 
dos Policiais Civis e Servi-
dores da Segurança Pública 
do RN (SINPOL/RN).

Força Nacional
A fim de garantir a 

segurança nas ruas e nos 
presídios, o governo esta-
dual pediu reforço de tro-
pas ao governo federal. 
Desde o dia 22, um efetivo 
extra da Força Nacional 
de Segurança Pública faz 
patrulhamento ostensivo 
nas ruas de Natal.

A Força Nacional já 
atua no estado há mais de 
um ano. Inicialmente, ela 
foi convocada para ajudar 
a controlar a crise do sis-
tema penitenciário no es-
tado. Posteriormente, es-
ses policiais deixaram de 
atuar nos presídios para 
ajudar a Polícia Militar na 
segurança das ruas.

Helena Martins
Da Agência Brasil
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Ao contrário da orla da capital, os Parques Solon de Lucena (Lagoa) e Arruda Câmara (Bica) estavam esvaziados

Enquanto os Parques 
Arruda Câmara (Bica) e 
Solon de Lucena (Lagoa) 
se encontravam esvazia-
dos no dia de ontem por 
conta da ressaca do pú-
blico, ocasionada pelas 
festas natalinas, a Praia 
de Tambaú, mais especial-
mente a calçada, mostra-
va um significativo fluxo 
de pessoas até o final da 
tarde dessa segunda-fei-
ra, muitos dos quais eram 
turistas visitando a capital 
pela primeira vez.

 As belezas naturais e 
as praias sem fontes po-
luidoras ainda são os prin-
cipais pontos turísticos 
da capital mais visitados, 
como afirmaram os turistas 
entrevistados pela reporta-
gem de A União na tarde de 
ontem. “Achamos as praias 
da cidade de João Pessoa 
excelentes. São belas e lim-
pas”, disseram Mateus e 
Adriana, turistas do Estado 
de Minas Gerais.

O casal mineiro apon-
tou a infraestrutura da 
cidade e a “ótima recep-
tividade dos paraibanos”, 

demonstrada diante dos 
turistas, como “muito 
boa”. Mateus e Adriana, 
pela primeira vez, visitam 
a capital. “Infelizmente, só 
vamos passar três dias na 
cidade  e aproveitar muito 
pouco os atrativos turísti-
cos”, lamentaram eles. 

Outro turista que de-
monstrou deslumbramento 
com as praias da capital foi 
Paulo de França, que é na-
tural da cidade pernambu-
cana Goiana. “A cidade de 
João Pessoa ainda ostenta 
belezas naturais maravi-
lhosas, mais especialmente 
as praias”, avaliou. “O que 
me fascina também é a cal-
maria da orla”, reforçou. 

Outro turista pernam-
bucano, Paulo Fernan-
des, foi mais além em sua 
avaliação da qualidade de 
pontos turísticos da Paraí-
ba. Segundo ele, “a Praia 
de Tambaú é mais bela que 
a Praia de Boa Viagem”, 
comparou. 

Paulo Fernandes dis-
se que as praias da capi-
tal paraibana são de uma 
beleza natural maravilho-
sa. “Sempre venho a João 
Pessoa. É uma cidade que 
ostenta praias maravilho-

sas e belas”, reforçou.
A reportagem de A 

União constatou que, por 
volta das 15h de ontem, o 
Parque Solon de Lucena, 
situado no Centro da capi-
tal, se encontrava esvazia-
do. Com relação ao Parque 
Arruda Câmara, o vigilan-
te Josenildo França da Sil-
va, que presta serviço na 
portaria do logradouro, 
disse que “no último do-
mingo, dia que tradicio-
nalmente registra o maior 
público da semana, e o dia 
de ontem demonstravam 
poucas pessoas passean-
do pelo espaço municipal 
de lazer. “No domingo, 
ocorreu completamente 
um esvaziamento aqui na 
Bica”, afirmou o vigilante.

Carlos Cavalcanti 
cav.cavalcante@gmail.com

Turistas invadem a Praia de 
Tambaú no feriado de Natal

O Tribunal de Contas 
do Estado da Paraíba inicia 
hoje o recesso de suas ati-
vidades, retomando os tra-
balhos somente a partir do 
próximo dia 5. A decisão, 
tomada pelo presidente 
André Carlos Torres Pon-
tes através de Resolução 
Normativa nº 07/2017, faz 
com que os prazos proces-
suais em curso no TCE-PB 
fiquem suspensos até 22 
de janeiro de 2018. Já esta-
vam parados desde a últi-
ma sexta-feira (22). 

A determinação publi-
cada no dia 16 de outubro 
passado e, de acordo com 
presidente do TCE-PB foi, 
a primeira sessão plenária 
do exercício de 2018 acon-
tecerá no dia 24 de janeiro. 
Segundo ele, o recesso das 
atividades e a suspensão 
dos prazos processuais es-
tão em consonância com o 
artigo 230 do Novo Código 
de Processo Civil (Lei nº 
13.105 de março de2015), 
bem como a previsão nor-
mativa do artigo 66 da Lei 
Orgânica do TCE-PB e do 
artigo 8, parágrafo III do 
Regimento Interno daque-
le órgão.

A última sessão plená-
ria de 2017 foi realizada pelo 
T na quarta-feira, dia 20, 
quando a Corte emitiu pare-
ceres favoráveis à aprovação 
de contas anuais encami-
nhadas por seis ex-prefeitos 
e quatro prefeitos atuais de 
municípios do interior pa-
raibano. Déficit de execução 
orçamentária, déficit finan-
ceiro, abertura de crédito 
sem autorização legislativa e 
contratação de pessoal sem 
concurso público ajudaram, 

porém, a reprovar as contas 
de 2013 do ex-prefeito de 
Serra Branca, Eduardo José 
Torreão Mota, como propôs 
o relator Oscar Mamede 
Santiago Melo. Cabe recurso.

Na mesma sessão, tive-
ram suas contas aprovadas 
os ex-prefeitos de Puxinanã 
(Lúcia Aires de Fátima Mi-
randa, 2015), São José dos 
Cordeiros (Fernando Mar-
ques de Queiroz, 2015), 
Congo (Romualdo Antonio 
Quirino de Sousa, 2015), 
Vista Serrana (Jurandy 
Araújo da Silva, 2015), San-
ta Cruz (Raimundo Antunes 
Batista, 2016) e Algodão 
de Jandaíra (Humberto dos 
Santos, 2013, em grau de 
recurso). Já os atuais prefei-
tos de Itatuba (Aron René 
Martins de Andrade, 2015 
e 2016), Aparecida (Júlio 
Cesar Queiroga de Araú-
jo, 2015 e 2016), Condado 
(Caio Rodrigo Bezerra Fal-
cão, 2016) e São João do 
Cariri (Cosme Gonçalves 
de Farias, 2016) tiveram as 
contas aprovadas. O TCE 
ainda aprovou as contas das 
Câmaras Municipais de San-
to André,  Baraúna (2016) e 
Umbuzeiro (2014).

Houve aprovação 
ainda às contas de 2015 
do Tribunal de Justiça do 
Estado, conforme voto do 
conselheiro Fábio Noguei-
ra, relator do processo. 
Também foram aprovadas 
as contas da Secretaria de 
Estado da Juventude, Es-
porte e Lazer, exercício de 
2015, sob relatoria do con-
selheiro Arnóbio Viana, e 
do Instituto de Metrologia 
e Qualidade Industrial da 
Paraíba (2015 e 2016), 
relatadas pelo conselheiro 
substituto Antonio Cláudio 
Silva Santos.

Atividades no TCE
entram em recesso
Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Atenção às informações

Lei entra em vigor e traz novas regras 
para compra de produtos pela internet

Já está em vigor a Lei 
13.543, que traz novas exigên-
cias para a disponibilização de 
informações sobre produtos 
em sites de comércio eletrô-
nico. Pela norma, sancionada 
na semana passada pelo pre-
sidente Michel Temer, o preço 
dos produtos postos à venda 
nos sites têm de ser colocados 
à vista, de maneira ostensiva, 
junto à imagem dos artigos 
ou descrição dos serviços. Se-
gundo a lei, as fontes devem 
ser legíveis e não inferiores 
ao tamanho 12.

A norma inclui essas exi-
gências relativas às vendas 
online na Lei 10.962, de 2004, 
que disciplina as formas de 
afixação de preço de comer-
ciantes e prestadores de ser-
viços. Entre as obrigações 
gerais de empresas estão a 
cobrança de valor menor, se 
houver anúncio de dois pre-

ços diferentes, e a necessida-
de de informar de maneira 
clara ao consumidor even-
tuais descontos.

A lei é um detalhamento 
do Código de Defesa do Con-
sumidor (Lei 8.078, de 1990), 
que também versa sobre 
requisitos a serem seguidos 
pelos vendedores, como a 
disponibilização de informa-
ções corretas e claras quanto 
aos produtos, incluindo preço 
e características.

Benefícios
O Ministério da Justiça 

argumenta que a lei será um 
importante instrumento para 
facilitar a busca de informa-
ções pelos consumidores 
nesse tipo de comércio. “Hoje 
em dia temos dificuldades de 
conseguir essas informações 
porque há produtos em sites 
ou plataformas sem preço. 
Isso já era vedado pelo Códi-
go de Defesa do Consumidor, 
e essa lei veio para deixar 

tais obrigações mais claras, 
garantindo o direito à infor-
mação de quem compra”, 
afirmou a diretora do Depar-
tamento de Proteção e Defe-
sa do Consumidor do minis-
tério, Ana Carolina Caram.

Para a supervisora do 
Procon de São Paulo, Patrícia 
Alvares Dias, a lei é positiva. 
“Os consumidores estão ten-
do dificuldade, porque, em 
sites de comércio eletrônico, 
em geral, há as características 
do produto, mas dados sobre 
o preço não são apresentados 
com tanto destaque.”

Expansão
Segundo a Associação 

Brasileira de Comércio Ele-
trônico (Abcomm), 25,5 
milhões de pessoas fizeram 
compras pela internet no 
primeiro semestre deste ano. 
Apesar do número represen-
tativo, a entidade ressalta 
que as transações são con-
centradas nos dois principais 

centros urbanos do país: São 
Paulo foi responsável por 
35,5% das vendas e o Rio de 
Janeiro, por 27,6%.

De acordo com a con-
sultoria Ebit, o comércio ele-
trônico no Brasil no primei-
ro semestre do ano cresceu 
7,5% em comparação com 
o mesmo período no ano 
anterior, com faturamento 
total de R$ 21 bilhões.

Reclamações
O consumidor que en-

contrar uma situação em que 
o preço do produto não está 
apresentado de maneira clara 
e em destaque, ou que a fonte 
seja menor do que o tama-
nho 12, deve acionar órgãos 
de proteção e defesa como 
os Procons, o Ministério Pú-
blico e a Secretaria Nacional 
de Defesa do Consumidor do 
Ministério da Justiça. Os sites 
que estiverem violando arti-
gos da lei podem ser multa-
dos, ou até suspensos.

Jonas Valente
Da Agência Brasil

Peritos dizem que análise de provas
envolvendo Lula isenta investigação

A perícia oficial na do-
cumentação entregue pela 
Odebrecht em ação sobre 
supostas propinas da em-
preiteira ao ex-presidente 
Lula “é essencial para ga-
rantir a integralidade da 
prova”. A afirmação é da As-
sociação Nacional dos Peri-
tos Criminais.

Em nota, a entidade 

dos peritos criminais fede-
rais destacou que a perícia 
vai assegurar “a necessá-
ria isenção no processo de 
busca pela verdade, único 
método capaz de confirmar 
ou afastar, de acordo com a 
Constituição e as leis vigen-
tes, qualquer alegação feita 
no âmbito do caso em dis-
cussão”.

No último dia 11 o juiz 
federal Sérgio Moro acolheu 

pedido da força-tarefa da 
Operação Lava Jato e esten-
deu uma perícia em curso 
a um material enviado pela 
Suíça relativo ao sistema de 
propina da Odebrecht.

Os arquivos foram extraí-
dos da contabilidade informal 
do grupo e serão analisados 
na ação penal em que o ex
-presidente Lula é réu por cor-
rupção e lavagem de dinheiro. 
Lula é réu em ação penal por 

supostas propinas de R$ 12,5 
milhões da Odebrecht.

Do total das vantagens in-
devidas, um apartamento no 
condomínio Hill House, em São 
Bernardo do Campo (Grande 
ABC), representa R$ 504 mil. 
Outra parte seria relativa a um 
terreno que a Odebrecht teria 
adquirido supostamente em 
benefício do ex-presidente e 
localizado em São Paulo, pelo 
valor de R$ 12 milhões. 

Do Estadão Conteúdo

Foto: Ortilo Antônio

 As belezas naturais e 
as praias sem fontes 

poluidoras são os principais 
pontos turísticos da capital 

mais visitados, como 
afirmaram os turistas

O casal mineiro 
Mateus e Adriana 
elogiou as praias 
de João Pessoa e 
aproveitou para 
tirar uma selfie



Segurança
A PM montou um esquema de policiamento especial 
para a noite de Natal em toda a Paraíba, buscando 
oferecer maior segurança à população. Página 6
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Além de enfrentar sol e chuva, usuário também não encontra informações sobre o itinerário das viagens

Em João Pessoa existem 
2.036 paradas de ônibus, des-
se total cerca de 300 ainda não 
tem abrigo, e a grande maioria 
não tem explicação nenhuma 
sobre qual linha de ônibus 
passa naquela rua ou avenida 
e qual o itinerário. Para os mo-
radores da cidade que usam o 
transporte coletivo diariamen-
te, explicações nas paradas não 
são necessárias, mas quem vai 
utilizar o ônibus pela primeira 
vez a falta de informação é um 
grande constrangimento por-
que a pessoa tem que pergun-
tar a quem está na parada qual 
o itinerário do ônibus. 

A falta de abrigo em para-
das de ônibus na Avenida Cruz 
das Armas, na Avenida Vasco 
da Gama, ou em outras ruas 
da capital tem incomodado a 
população que diariamente 
utiliza transporte coletivo para 
sair de casa. Neste período de 
muito sol e calor as reclama-
ções neste sentido são muitas 
porque os usuários se sentem 
abandonados e sem nenhum 
prestígio por parte da gestão 
municipal. Para muitos a pres-
tação do serviço do transporte 

José Alves
zavieira2@gmail.com

População sofre com paradas  
de ônibus sem abrigo em JP

público na capital é precária 
porque os motoristas não cum-
prem horários colocados nos 
aplicativos. 

A falta de abrigos nas pa-
radas de ônibus tem causado 
transtornos à população mas 
nem todos os locais de para-
da podem ter abrigos por di-

versos motivos, dentre eles, o 
tamanho da calçada. Segundo 
informações da Superinten-
dência de Mobilidade Urbana 
- Semob - está em andamento 
um projeto de licitação para a 
colocação de mil novos abrigos 
em João Pessoa.

O critério para colocação 

de novos abrigos é que a para-
da esteja, preferencialmente, 
no sentido bairro/Centro, pois 
é neste caso que o usuário efe-
tivamente espera a chegada do 
ônibus. No sentido contrário, 
a alegação da Semob é que o 
usuário desembarca e vai di-
reto para o seu destino final, 

e não permanece na parada. 
Mas além da falta de abrigo 
nas paradas, os usuários tam-
bém reclamam da qualidade 
dos ônibus e do tempo que 
eles ficam nas paradas espe-
rando o transporte, muitas ve-
zes na chuva. 

Enquanto os novos abri-

A falta de abrigo em paradas de ônibus em várias ruas da capital tem incomodado a população que diariamente utiliza o transporte coletivo 

Foto: Evandro Pereira

Chico José
Especial para A União

Em Campina Grande

Livrarias e papelarias esperam 
aumento de vendas de até 15%

 

Um aumento que pode 
chegar a até 15% nos kits de 
materiais escolares para o ano 
letivo de 2018.  É o que esperam 
os empresários do segmento de 
livrarias e papelarias.  Entretan-
to, a procura por esses materiais 
ainda não começou. A expectati-
va é a de que o movimento seja 
desencadeado com mais inten-
sidade, na segunda quinzena de 
janeiro.  Por enquanto as escolas 
estão concluindo o segundo se-
mestre letivo e providenciando 
as matrículas para o próximo 
ano.  De acordo com Fabiano 
Barros, gerente da maior e mais 
tradicional loja de material es-
colar de Campina Grande, “por 
enquanto as pessoas estão 
apenas fazendo sondagens e 
pesquisas para ter uma ideia de 
quanto vão gastar com os ma-
teriais dos filhos para o Ensino 
Fundamental”.

Ele explica que, o Ensino 
Fundamental, que compreende 
da 1ª à 9ª série, é o que exige 
mais materiais. “Além dos li-
vros, tem os materiais com-
plementares para o processo 
de ensino-aprendizagem, de 
acordo com a faixa etária e com 
a série frequentada pelo aluno”, 
diz Fabiano. 

Há outro indicador do 
ainda pequeno movimento nas 
lojas de material escolar.  Pra-
ticamente nenhuma editora de 
livros do Ensino Fundamental 
enviou as tabelas de preços de 
suas obras.  A expectativa dos 
lojistas, é a de que até a última 

semana de dezembro, todas as 
planilhas de preços sejam do 
conhecimento dos lojistas, para 
que as tabelas sejam afixadas 
em locais visíveis para conheci-
mento dos pais de alunos.

Fabiano Barros informa 
que, por enquanto a Editora 
Construir, que edita a Coleção 
Formando Cidadãos, destinada 
a estudantes da Alfabetização 
ao Ensino Médio, foi a primei-
ra a projetar um aumento nos 
preços de seus livros.  O au-
mento médio será de 28% em 
relação a 2016. “Essa editora 
vem segurando os preços há 
dois anos”, disse.

Com exceção dos livros, o 
material escolar composto por 
lápis, cadernos, pastas (de pape-
lão ou plástico);  esferográficas, 
apontadores, borracha, réguas; 
e até brinquedos educativos (de 
madeira ou material emborra-
chado); e lancheiras, deverá re-
gistrar para 2018 um aumento 
em torno de 12%.  Além desses 
produtos, as escolas ainda pe-
dem cartolina,  fita durex, massa 
de modelar, tesourinhas e cola. 
Sem o livro, o orçamento esti-
mado para um kit de material 
escolar fica em torno de R$ 1, 2 
mil.  As mochilas ficam um pou-
co mais caras porque, em sua 
maioria são importadas e sua 
cotação é em dólar. 

Várias editoras
Afora a   Editora Construir, 

que,  edita a coleção Formando 
Cidadãos, estão sendo aguarda-
dos os preços de livros das edi-
toras Saraiva, Moderna, FTD, 
Positivo e do IBEP.  “Os orça-

mentos de materiais, incluindo 
livros e materiais variam muito 
de uma escola para outra, de 
acordo com a proposta peda-
gógica de cada uma. Por isso, 
uma escola pede um material 
e outra já não pede”, salientou 
Fabiano Barros. 

O IPEP edita a coleção  
“Eu Gosto” aceita no Ensino 
Fundamental e concorre com 
a Formando Cidadãos da Edito-
ra Construir.  Cada livro reúne 
conteúdos de Português, Ma-
temática, História, Geografia e 
Ciências.  Para o primeiro ano, 
por exemplo, o preço da coleção 
Formando Cidadãos, da Editora 
Construir, estava até 2016, sen-
do vendido a R$ 92,20.

Para 2018 a expectativa 
é de esse valor suba para R$ 
124,50.  O livro do 9º ano, o últi-
mo do Ensino Fundamental vai 
passar de R$ 256 para R$ 337. 
Somando o valor do livro, com 
o do kit de materiais de uso 
exclusivo dos alunos, o orça-
mento  individual pode chegar 
à casa dos R$ 1.300 a R$ 1.400.  

Procon notifica escolas
Apesar de alguns estabe-

lecimentos de ensino já terem 
uma certa consciência do que 
é material de uso coletivo e de 
uso estritamente pessoal, ainda 
persiste em Campina Grande, a 
emissão de listas, que os pais 
de alunos consideram abusi-
vas. Alguns materiais já são 
descartados durante o proces-
so de aquisição.

Coube ao Procon de Cam-
pina Grande, emitir um termo 
de notificação, de acordo com 

o disposto no Código de Defe-
sa do Consumidor, Lei Federal  
8.078/1990. O coordenador 
executivo do Procon, Rivaldo 
Cavalcante Rodrigues, ressalta 
que é atribuição deste órgão a 
defesa dos direitos dos consu-
midores; bem como a devida 
orientação dos fornecedores  
sobre providências necessárias 
para a relação de consumo que 
se estabelece entre as escolas e 
os pais dos alunos, quanto ao 
fornecimento do material esco-
lar que lhes é exigido.  

A Resolução do Procon, no 
seu Artigo 1º, considera mate-
rial escolar todo aquele de uso 
exclusivo e restrito ao proces-
so didático-pedagógico e que 
tenha por finalidade o atendi-
mento às necessidades indivi-
duais do educando durante a 
aprendizagem.

No Artigo 2º diz a Resolu-
ção, que, os estabelecimentos 
de ensino da rede particular 
deverão disponibilizar, no pe-
ríodo de matrícula, a lista do 
material escolar necessário ao 
aluno, acompanhada dos res-
pectivos planos de curso ou de 
utilização dos materiais  esta-
belecidos na respectiva relação.

O parágrafo único diz: “No 
plano de utilização de mate-
riais, constará de forma deta-
lhada e com referência a cada 
unidade de aprendizagem do 
período letivo, a discriminação 
dos quantitativos  de cada item 
de material escolar, seguido da 
descrição da atividade didáti-
ca para o qual se destina, com 
seus respectivos objetivos e 
metodologia empregada. 

Material escolar
De acordo com a Lei Municipal número 

6556 de 24 de abril de 2017, é vedada  a 
exigência por parte do estabelecimento de 
ensino ao educando, de qualquer material 
de consumo de expediente de uso genérico e 
abrangente. É vedada a indicação pelo esta-
belecimento de ensino, de marca, modelo ou 
estabelecimento de venda de material escolar 
a ser usado pelo educando. 

Não podem ser exigidos os seguintes ma-
teriais:  álcool, algodão, argila, balde de praia, 
balões, bolas de sopro, brinquedo, caneta 
para lousa, canudinho, carimbo, cartolina em 
geral, cola em geral, copos descartáveis, cor-
dão, creme dental, pendrive, CDs e DVDs (ou 
outros produtos de mídia); elastex, envelopes, 
esponja para pratos, estêncil ,a álcool e a óleo; 
fantoche; e mais:

Feltro, fita dupla face, fita durex em geral, 
fita para impressora; fitas decorativas, fitilhos, 
garrafas para água; gibi infantil; giz branco 
e colorido; glitter, grampeador e grampos;  
isopor; jogo pedagógico; jogos em geral; lã, 
lenços descartáveis; livro de plástico para ba-
nho;  lixa e geral; maquiagem; marcador para 
retroprojetor;  massa de modelar;  material 
para escritório sem uso individual; material de 
limpeza; medicamentos,  palitos de churrasco;  
palito de dente, palito de picolé;  papel em 
geral (exceto  quando solicitado, no máximo 
uma resma por aluno;  papel higiênico, papel  
ofício colorido; piloto para quadro branco; 
pincel atômico; plástico para classificador;  
pratos descartáveis;  pregador pata roupas, 
sacos plásticos;  tintas em geral;e tonner pata 
impressora. 

O coordenador Executivo do Procon, Ri-
valdo Cavalcante Rodrigues, lembra que, o 
descumprimento da notificação  pelo estabe-
lecimento de ensino, será caracterizado como 
“infração ao direito do consumidor, sujeitando 
o infrator, às  punições previstas  no Artigo 56 
do Código de Proteção e Defesa do  Consu-
midor; após o competente processo adminis-
trativo, onde será garantido o amplo direito 
de defesa. 

gos não são implantados, o 
certo é que em muitos bairros 
de João Pessoa, quem depende 
do transporte coletivo, é obri-
gado a ficar expostos ao sol e 
chuva, pois boa parte das pa-
radas conta apenas com uma 
placa em um poste informan-
do que ali funciona uma para-
da de ônibus.  

A falta de informação e de 
abrigos nas paradas tem dei-
xado o usuário que desconhe-
ce as linhas irritado. No bairro 
de Jaguaribe e até nas proximi-
dades do Hospital Napoleão 
Laureano existem paradas 
sem abrigo, A estudante Natá-
lia Queiroga, testemunhou que 
mora em Jaguaribe e que tem 
tomado muito sol e chuva em 
uma das paradas da Avenida 
Vasco da Gama. Ela disse que a 
sorte é que aqui tem uma loja 
que aumentou a marquise e 
isso nos ajuda. 

A comerciária Alessandra 
Alves, que estava ontem em 
uma parada na Avenida Cruz 
das Armas reclamou que os 
ônibus demoram muito e quan-
do se aproximam estão sempre 
lotados. O correto seria que o 
governo municipal tomasse 
uma atitude e olhasse mais para 
a população que utiliza ônibus.
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Segundo a Secretaria do Desenvolvimento Humano, benefício será pago em 37 municípios do Estado

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria do 
Desenvolvimento Humano 
(Sedh) decidiu prorrogar o 
pagamento do Abono Nata-
lino para beneficiários do 
Bolsa Família até esta terça-
feira (26) em 37 municípios 
da Paraíba. A secretária de 
Estado do Desenvolvimento 
Humano, Cida Ramos, jus-
tifica a decisão informando 
que algumas cidades perde-
ram um dia de pagamento 
por conta das festividades 
de emancipação política. As-
sim, os beneficiários desses 
municípios vão ter mais uma 
oportunidade de sacar o 
abono nesta terça-feira, nas 
agências dos Correios.

O Abono ainda pode-
rá ser recebido nas cidades 
de: Monteiro, Santa Helena, 
Olho D’água, Massarandu-
ba, Riachão do Poço, Santa 
Luzia, Barra de São Miguel, 
Fagundes, Matureia, Quei-
madas, Bayeux, Itatuba, Li-
vramento, Serra Redonda, 
Condado, Arara, Gurinhém, 
Juru, Manaíra, Aguiar, Lagoa 
de Dentro, Belém do Brejo do 
Cruz, Igaracy, Lagoa, Lucena, 
Junco do Seridó, Nazarezi-
nho, Nova Olinda, Santa Te-
rezinha, Salgadinho, Cuitegi, 
Frei Martinho, Cacimba de 
Areia, Cachoeira dos Índios, 
São Miguel Taipu, São José 
dos Cordeiros e Santana dos 
Garrotes.

Pelo menos 87% dos 
506 mil beneficiários do Bol-
sa Família na Paraíba já fize-
ram o saque do Abono Nata-
lino, neste mês de dezembro, 
segundo a secretária Cida 
Ramos. Cada beneficiário re-
cebe o valor de R$ 32. O pa-
gamento do Abono começou 
em 2 de dezembro em alguns 
municípios e foi encerrado 
na última sexta-feira (22), 
representando um investi-
mento de R$ 16,1 milhões, 
recursos próprios do Estado.

Em João Pessoa, o paga-
mento aconteceu no Estádio 
José Américo de Almeida Fi-
lho, o Almeidão. Em Campi-
na Grande, o pagamento foi 
na Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB). Nas demais 
cidades, 36 receberam em 
Escolas do Estado, em opera-
ções montadas pela Sedh em 
dois fins de semana, e em ou-
tras 185 cidades os beneficiá-
rios puderam fazer o saque 
nas agências dos Correios.

Governo prorroga pagamento 
do Abono Natalino até hoje

A Polícia Militar 
montou um esquema 
de policiamento es-
pecial para a noite de 
Natal em toda Paraíba, 
e durante toda a noite 
foram intensificadas 
as blitze, abordagens 
à pessoa, veículos sus-
peitos, ônibus, e ba-
res, buscando oferecer 
maior sensação de se-

gurança à população.
Em Santa Rita-PB, 

policiais da Rotam do 7º 
Batalhão de Polícia Mi-
litar estavam em rondas 
na localidade conhecida 
por escadaria no Alto 
das Populares, quando 
presenciaram um jovem 
em atitude suspeita ten-
tando esconder um ob-
jeto. Na abordagem, foi 

encontrado um revól-
ver, calibre 38, com oito 
munições.

Segundo os policiais, 
o adolescente, de 16 
anos, é suspeito de co-
meter vários homicídios 
na região, inclusive o da 
Estação Ferroviária em 
Santa Rita-PB, no último 
dia 14, ao qual executou 
um homem a tiros e ain-

da atingiu uma mulher 
próxima ao local. O ado-
lescente foi apreendido 
e encaminhado à delega-
cia especializada.

Em Campina Gran-
de, dois indivíduos fo-
ram surpreendidos por 
policiais da Força Tá-
tica do 2º Batalhão de 
Polícia Militar quando 
traficavam. Os dois sus-

peitos, de 17 anos e 23 
anos, estavam em posse 
de 26 papelotes de ma-
terial semelhante à ma-
conha e 50 pedras de 
substância semelhante a 
crack e certa quantia em 
dinheiro. Os dois sus-
peitos foram detidos e 
conduzidos à Delegacia 
da cidade para os proce-
dimentos cabíveis.

PM apreende e prende suspeitos por tráfico 
e porte ilegal de armas na noite de Natal

Polícia detém homem que 
tentou matar o próprio filho

Na noite de Natal, dia 
de comemorar o nasci-
mento do menino Jesus, 
equipes policiais foram 
acionadas para uma ocor-
rência de conflito inter-
pessoal no bairro Jardim 
Paulistano, em Campina 
Grande. No local, depara-
ram-se com um homem 
ameaçando com uma faca 
peixeira o próprio filho, 
um bebê de cinco meses, 
que estava em seu colo.

O homem, de 28 anos, 
que é pai do bebê, estava 
transtornado e ameaçava 

matar o filho, devido a um 
desentendimento com a 
esposa por motivo de trai-
ção. As equipes policiais 
começaram a negocia-
ção com o pai da criança, 
até que, em determinado 
momento, ele entregou a 
criança, permanecendo 
com a faca. Com a criança 
fora de perigo, e utilizan-
do-se de técnicas de imo-
bilização, a arma foi toma-
da e o homem detido.

“Confesso que com 15 
anos de polícia e, apesar 
de ter visto e participado 

de várias ocorrências, essa 
ficará marcada para o res-
to da minha vida, ver um 
bebê de cinco meses pres-
tes a ser assassinado pelo 
próprio pai mexeu muito 
comigo e com certeza com 
todos que ali estavam”, dis-
se o policial que participou 
da ocorrência.

Na delegacia, o ho-
mem foi autuado por le-
são corporal e resistência 
e a criança foi resgatada 
sem nenhum ferimento e 
ficou aos cuidados da avó 
materna.

A Polícia Militar montou um esquema de policiamento especial para a noite de Natal em toda Paraíba, onde foram intensificadas as blitze, abordagens à pessoa, veículos suspeitos, ônibus e bares

Foto: Secom-PB

Ex-presidente do MEL

Corpo de Luciano Vieira é 
sepultado em João Pessoa

O corpo do ex-presi-
dente do Movimento Espí-
rito Lilás (MEL), Luciano 
Bezerra Vieira, 58 anos, foi 
sepultado às 15h de ontem 
no cemitério Parque das 
Acácias, em João Pessoa. 
Luciano se destacou como 
uma pessoa que lutou mui-
to em defesa dos LGBTs. Ele 

foi o fundador do Movimen-
to do Espírito Lilás (MEL), 
militante do Partido dos 
Trabalhadores e defensor 
dos Direitos Humanos.

Luciano faleceu na 
madrugada do domingo 
passado, vítima de infarto 
fulminante em sua resi-
dência no bairro da Torre. 
O deputado estadual Aní-
sio Maia (PT) lamentou 
profundamente a morte do 

companheiro do partido, 
através de nota oficial.  

“Estou extremamente 
consternado com a perda 
prematura do amigo e com-
panheiro Luciano Bezerra, 
uma pessoa que dedicou a 
sua vida em defesa dos Di-
reitos Humanos, e que lutava 
diariamente contra a homo-
fobia e qualquer outro tipo 
de preconceito. Esta é uma 
perda irreparável”, afirmou.

José Alves
zavieira2@gmail.com
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Ariclenes é destaque no futebol russo, e tudo indica que vai defender a Seleção do país-sede no Mundial de 2018

Mais de nove mil quilôme-
tros separam Fortaleza, capital 
do Ceará, de Moscou, capital 
da Rússia. Além da considerá-
vel distância, as duas cidades 
também são diferentes em 
diversos aspectos. Enquanto 
Fortaleza possui algumas das 
praias mais visadas por turis-
tas estrangeiros, Moscou é co-
nhecida por seu clima gélido, 
muitas vezes abaixo de 0ºC. 
Quem poderia imaginar, então, 
que um cearense nascido em 
Fortaleza faria da Rússia sua 
casa, e, de quebra, vestiria a ca-
misa do país em uma Copa do 
Mundo?

A curiosa história faz par-
te da trajetória de Ariclenes da 
Silva Ferreira, conhecido no 
mundo do futebol como Ari, 
ou “Arigol”, e que hoje é um tí-
pico “russo”. Vivendo há mais 
de sete anos no país conhecido 
pela produção de bebidas des-
tiladas e pela revolução russa, 
Ari conseguiu o que poucos 
jogadores brasileiros tiveram 
o privilégio: um passaporte 
russo e a chance de disputar 
a Copa do Mundo de 2018, na 
Rússia, vestindo as cores do 
país anfitrião.

“Sempre tive o sonho de 
ser jogador profissional, de dar 
entrevista, jogar no Flamen-
go, ir para a Europa, jogar na 
Seleção Brasileira… estou há 
oito anos na Rússia, não con-
segui chegar no Flamengo, mas 
cheguei na Europa. Trilhei um 
caminho muito bacana. Agora 
tenho a possibilidade de jogar 
uma Copa pela Rússia”, comen-
tou Ari, em entrevista exclusiva 
à Gazeta Esportiva.

Quando atendeu ao tele-
fonema da Gazeta, com a voz 
ainda embargada por conta da 
diferença de fuso horário que 
existe entre o Brasil e a Rús-
sia – Moscou está cinco horas 
à frente do horário de Brasília, 
Ari parecia tropeçar nas pala-

vras da língua portuguesa. Afi-
nal, são praticamente oito anos 
em solo russo, adaptado a ou-
tra cultura, língua e costumes. 
Com o decorrer da entrevista, 
no entanto, o atacante brasilei-
ro de 32 anos volta ao fluente 
português, e passa a contar so-
bre sua inusitada carreira.

Artilheiro e campeão 
do Campeonato Cearense de 
2005, Ari deixou o Fortaleza, 
clube que o revelou para o ce-
nário nacional, em 2006, quan-
do se aventurou no Kalmar, 
equipe da Suécia. Em seguida, 
atuou no AZ Alkmaar, da Ho-
landa, por três temporadas, e lá 
conquistou o campeonato na-
cional da temporada 2008/09. 
Foi em 2010, somente cinco 
anos após ter dado os primei-
ros passos como jogador pro-
fissional, que Ari se viu jogan-
do no futebol russo.

“Caso consiga esse ob-
jetivo (disputar a Copa pela 
Rússia), será um dos sonhos 
realizados. Chegar num país 
como a Rússia, se adaptar ao 
futebol, a cultura daqui, não 
é nada fácil. É tão frio, com 
tanto trânsito, uma cultura to-
talmente diferente do Brasil. 
É inexplicável. É o sonho de 
qualquer atleta. Acredito que 
com trabalho ainda posso al-
cançá-lo. O primeiro passo foi 
dado. O resto é consequência”, 
afirmou Ari.

E o primeiro passo, des-
tacado pelo jogador, teve iní-
cio em 2013, quando o técnico 
italiano Fabio Capello, cam-
peão da Liga dos Campeões 
sob o comando do Milan na 
temporada 1993/94, fez um 
convite ao atacante brasileiro: 
naturalizar-se russo e defen-
der a seleção local. A indicação 
de Ari foi feita por um compa-
nheiro russo dos tempos de 
Krasnodar, mas o convite veio 
da boca do próprio treinador 
italiano.

“Tinha um jogador rus-
so capitão da seleção que tive 
o prazer de jogar ao lado no 

Kraznodar, era o… nome russo 
é complicado… Roman Shiro-
kov. Por meio dele veio o reca-
do do Fabio, e ele passou meu 
número de telefone. Como o 
Capello fala espanhol, me ligou 
diretamente, e perguntou se eu 
gostaria de defender e ajudar a 
seleção naquele momento, que 
não era muito bom. Falei: ‘cla-
ro, seria um prazer jogar pela 
seleção’. Mas aí, infelizmente, 
ele foi mandado embora”, rela-
tou Ari.

Após a conversa com Ca-
pello, e sem pensar que, no fu-
turo, o italiano seria demitido 
do cargo de técnico da Rússia, 
Ari deu entrada no processo 
para receber o passaporte 
do país. Anos depois daque-
la marcante conversa com o 
treinador italiano, o cearense 
finalmente recebeu o docu-
mento.

“Dei o primeiro passo 
para viver no país sem visto. 
Passei nos testes, agora é espe-
rar o passaporte chegar, o que 
deve demorar uns três meses”, 
contou o emocionado brasilei-
ro, que agradece a participa-
ção do Lokomotiv Moscou, seu 
atual clube, no processo. “No 
período do Kraznodar não fize-
ram nenhuma questão de me 
ajudar com o passaporte. (No 
Lokomotiv) Foi tudo diferente. 
Além de acreditarem no meu 
futebol, no meu potencial, me 
ajudaram com o passaporte”, 
acrescentou.

Apesar de ter a possibili-
dade de vestir a camisa da Rús-
sia e jogar sua primeira Copa 
do Mundo aos 32 anos, Ari 
ainda mantém os pés no chão, 
muito por conta de não ter 
recebido nenhum contato da 
nova comissão técnica do país. 
“Não, ainda não. Ninguém veio 
atrás para saber como está mi-
nha situação. Como falei, estou 
muito feliz por pegar o passa-
porte. A vontade de jogar pela 
seleção ainda é grande. É tra-
balhar para buscar meu objeti-
vo”, disse.

Gazetaesportiva 

Um cearense no País da Copa 

Seleção Russa poderá ter mais dois brasileiros: Guilherme e Mário Fernandes
Além de Ari, a seleção da Rússia 

pode ter outros dois brasileiros vestindo 
suas cores na Copa do Mundo. O goleiro 
Guilherme, com passagem pelo Atlético 
Paranaense, e o lateral Mário Fernandes, 
que no Brasil atuou pelo Grêmio, mas 
está há mais de cinco anos no CSKA 
Moscou. Ambos os jogadores já foram 
convocados para defender o país em 
jogos anteriores.

Precisando mostrar serviço para os 
russos, o atacante enfrentou um grande 
problema nos últimos meses. Principal 
jogador ofensivo do Lokomotiv, líder do 
Campeonato Russo com oito pontos a 
mais que o segundo colocado Zenit, Ari 
ficou meses parado por conta de uma 
lesão de ligamento. Em fase de transi-
ção, o brasileiro deve retornar no início 
de janeiro.

Antes de chegar na Rússia, um episó-
dio com um dos técnicos mais respeitados 
dos últimos anos marcou a carreira de 
Ari. Louis Van Gaal, treinador com pas-
sagens por Ajax, Barcelona, Bayern de 
Munique, Manchester United e seleção 
da Holanda, foi técnico do brasileiro no 
AZ Alkmaar, e responsável por ‘puxar a 
orelha’ do cearense. Reforçando a fama 
de durão que Van Gaal, que também tem 
histórias parecidas com jogadores como 
Rivaldo, tem com brasileiros.

“Ele (Van Gaal) era disciplinador de 
um jeito impressionante. Obrigava a 

gente a aprender o holandês, uma hora 
de aula por dia. Lembro que um dia 
cheguei uns dois minutos atrasado, mas 
para ele foi falta de responsabilidade. 
Ele tem essa fama de nunca gostar de 
trabalhar com brasileiro por conta desses 
‘atrasos’. Para ele foi falta de responsa-
bilidade. Tirando isso, sem dúvida ele 
foi o melhor treinador com quem eu já 
trabalhei. No campo reclamava, gostava 
da posse de bola. No aquecimento exi-
gia alto aproveitamento nos passes. Às 
vezes, ia lá e pegava no pé do jogador, 

falava que estava faltando comprome-
timento. Naquele dia da aula me deu 
uma chamada”, contou com bom-humor 
o brasileiro, campeão do Holandês em 
2008/09.

Com contrato renovado por mais 
uma temporada, Ari permanece atuando 
no futebol russo, mas também volta suas 
atenções para o cenário brasileiro. Isso 
porque o experiente atleta tornou-se o 
principal gestor do Uniclinic, clube que 
disputa a primeira divisão do Campeo-
nato Cearense. Antes de se aventurar 

como empresário, Ari passou por um 
“teste” no Horizonte, clube de sua cidade 
natal.

“Estou tentando formar um time dife-
rente, parecido com o modelo europeu. 
Estamos nos preparando com uma nova 
filosofia. Temos um treinador jovem, de 
apenas 25 anos, mas que teve uma expe-
riência aqui na Rússia, observou jogos na 
Europa. Quero formar atletas e cidadãos. 
Estou entrando neste projeto sabendo 
dos riscos, das dificuldades, com o ob-
jetivo de fazer a ponte para atletas aqui 
na Europa”, contou Ari, sem esconder 
sua animação com o cargo que cumprirá 
paralelo ao de jogador de futebol.

Possível adversário do Brasil na Copa 
do Mundo de 2018, caso consiga alcan-
çar seu objetivo, Ari deixa a rivalidade de 
lado quando questionado sobre o con-
selho que daria aos jogadores da Ama-
relinha. “Os campos estão bons para a 
Copa. Acho que cabe ao jogador, princi-
palmente o zagueiro, jogar de (chuteira) 
de trava alta. Têm muitos jogadores que 
não gostam de trava alta, principalmente 
atacantes, então podem ter problemas”, 
afirmou. “Os russos adoram como a 
Seleção Brasileira joga. Acredito que a 
torcida irá apoiar a seleção. Todos vão 
marcar presença nos jogos do Brasil. É 
um país muito fã do futebol”, finalizou 
Ari, o cearense mais russo que pode estar 
na Copa do Mundo de 2018.

  

Agora com a cidadania russa, Arigol, como é conhecido, espera ansioso uma convocação para defender a Rússia

Ari é hoje o principal jogador 
de ataque do Lokomotiv, que 
está na liderança do 
Campeonato Russo. Ele se 
recupera de uma contusão 
e voltará aos gramados em 
janeiro.

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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Clube do Povo vai realizar grande festa na sede em Mangabeira num encontro com os “guerreiros” da última conquista

Auto Esporte homenageará
campeões paraibanos de 92

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

 A primeira semana de 
janeiro será de muita festa 
para o torcedor do Auto Es-
porte, que vai comemorar, 
em grande estilo a última 
grande conquista do clube. 
Eles terão a oportunidade 
de rever os ex-jogadores que 
ganharam o último título 
de campeão paraibano pelo 
Auto Esporte, fato que ocor-
reu no dia 20 de dezembro 
de 1992, na decisão contra 
o Treze, em pleno Estádio 
Amigão, em Campina Gran-
de. Com o título “Os Guerrei-
ros de 92” o Clube do Povo 
realizará no sábado, dia 6 de 
janeiro, na sede do clube, em 
Mangabeira, um encontro de 
muita emoção para os alvir-
rubros. Os interessados que 
quiserem participar podem 
adquirir o ingresso no local, 
ao preço de R$ 15,00. A ca-
misa da época será vendida 
por R$ 50,00 e o convite, R$ 
30,00, com direito a feijoada 
e um grupo de samba que 
animará a festa.  

O evento terá início às 
8h30, com um culto, logo 
depois, às 9h, um jogo en-
volvendo o Sub-100 contra 
a Associação dos Auditores 
Fiscais do Estado da Paraíba 
(Afrafep), no Estádio Evan-
dro Lélis. Serão homenage-
ados ex-jogadores, ex-inte-
grantes da comissão técnica, 
ex-árbitros, cronistas espor-
tivos e ex-dirigentes. Vários 
ex-jogadores que fizeram 
parte da conquista do título 
estadual receberão as cami-
sas personalizadas da época 
e medalhas, entre eles, Ze-
nóbio e Lúcio (goleiros), Sa-
lerno (zagueiro), Carlinhos 
Paraíba (zagueiro), Cal (late-
ral direito), Betinho (meia), 
Isaias (atacante), além do 
treinador Carlão Morais.

O trio de arbitragem 
que fez parte da final do 
Estadual/92, entre Auto Es-
porte e Treze, formado por 
José Clizaudo, Paulo Roberto 
e Aurélio Folha, estará pre-
sente ao evento, além dos 
cronistas esportivos, Ivan 
Bezerra, Eudes Moacir Tos-
cano, Adamastor Chaves e 
Marcos Aurélio, o criador do 
“Botauto”. Os ex-dirigentes 
da época serão homenage-
ados, como Benedito Honó-
rio, Evandro Lélis, Vicente 
Lamenha, Ronaldo Guerra, 
Josafá Laurindo e Marcone 
Paiva.

Nos jogos finais do Pa-
raibano/92 entre as duas 
equipes, o Clube do Povo 
venceu a primeira (1 a 0) 
no Almeidão, empatou a se-
gunda (0 a 0), no Amigão, e 
na prorrogação, derrotou o 
Galo da Borborema (1 a 0) 
na Serra da Borborema, gol 
do atacante Cristiano, ob-
tendo o título fora de casa. 
A equipe teve a seguinte 
formação: Zenóbio; Gilmar 
(Cal), Salerno, Carlinhos 
Paraíba e Adriano; Deoclé-
cio, Nilo e Betinho; Walber 
(Everton), Isaías e Cristiano. 
Neste mesmo ano, o Alvir-
rubro terminou na terceira 
colocação do Campeonato 
Brasileiro da Série C.

8

Demócrito aposta no sucesso do evento do próximo dia 6
O conselheiro, ex-presi-

dente (2013 e 2014) e coor-
denador do evento, Manoel 
Demócrito, aposta que a festa 
será um sucesso e que ficará na 
história do clube, pois reunirá 
a maioria dos personagens 
que participaram da façanha. 
Segundo ele, trata-se de um 
evento de qualidade e memo-
rável para todos os automobi-
listas que gostam e admiram 
um clube que completou 81 
anos de fundação.

“Não é todos os dias que 
iremos reunir os responsáveis 
pelo último título estadual do 
clube, com ilustres persona-
gens que vivenciaram o triunfo 

da equipe em pleno Amigão. 
Neste momento, temos que unir 
todos os alvirrubros para feste-
jar uma data inesquecível para 
o Clube do Povo. Queremos 
colorir de vermelho e branco e 
lotar a sede com uma grande 
festa”, comentou. Um dos ho-
menageados, o meia Betinho, 
agradeceu o convite e está 
emocionado com a lembrança 
de um clube que naquele ano 
honrou o futebol da capital.

“Antecipadamente, quero 
agradecer a todos que estão 
organizando a festa e rever 
grandes companheiros e ami-
gos que fizeram parte do últi-
mo título estadual do clube. Foi 

uma honra vestir e defender 
as cores do Auto Esporte”, 
disse. O ex-goleiro Zenóbio 
afirmou que trata-se de uma 
homenagem justa a todos que 
participaram do título que está 
na história automobilista. “Será 
uma honra participar da festa 
de uma equipe querida do 
futebol paraibano. Os automo-
bilistas estão convocados para 
prestigiar o evento”, observou.

O ex-dirigente Vicente 
Lamenha elogiou a iniciativa 
dos atuais dirigentes, que 
reconhecem o trabalho de 
todos que estavam engajados 
neste último triunfo da equipe 
no Estadual. “Foram heróis e 

guerreiros que conquistaram 
o título longe da torcida, e na 
casa de um grande adversário. 
Merecem todas as homena-
gens por tudo que fizeram pelo 
time”, avaliou. O cronista e 
narrador da Rádio Tabajara, 
Eudes Moacir Toscano, parabe-
nizou a iniciativa dos organiza-
dores que estão reconhecendo 
o valor dos jogadores, comis-
são técnica e dirigentes.”Estão 
de parabéns. Homenagear a 
quem estar vivo é o ideal, no 
reconhecimento de um clube 
que tem história no futebol da 
terra. Terei o maior prazer em 
fazer parte desta bela festa da 
família automobilista”, disse.

Salerno, Deoclécio, Adriano, Zenóbio, Carlinhos Paraíba e Gilmar em pé; Válber, Isaías, Betinho, Cristiano e Farias, agachados; os heróis do Auto Esporte da grande conquista de 1992

O conselheiro e ex-presidente Manoel Demócrito é quem está organizando a homenagem para os campeões de 92 No início da década de 90,o Auto Esporte conquistou dois campeonatos

Fotos: Arquivo



Festival
A cantora paraibana Regina Limeira é uma das participan-
tes do Festival de Música da Paraíba. Ela se apresenta na 
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‘Belém 60 anos: Dos Primeiros Habitantes à Emancipação Política’ é o título da publicação

Atualmente escrever um 
livro é coisa de gente grande 
não é? Engana-se quem pen-
sa assim. Crianças da Escola 
Municipal Anita de Melo Bar-
bosa e do Educandário Pedro 
Cardoso da cidade de Belém, 
no Brejo paraibano, estão 
lançando o livro intitulado 
‘Belém 60 anos: dos Primei-
ros Habitantes à Emanci-
pação Política’. A produção 
narra à história de sessenta 
anos de emancipação polí-
tica da cidade de Belém na 
Paraíba, uma ideia que sur-
giu da prefeita da cidade Re-
nata Christinne com apoio da 
professora Sabrina Bezerra 
e  do Governo do Estado da 
Paraiba. A publicação foi pro-
duzida pela editora e gráfica 
A União.

O lançamento oficial do 
livro aconteceu na cidade de 
Belém, em frente à biblioteca 
municipal Professora Maria 
Lira, no dia 29 de outubro, 
mas outros lançamentos es-
tão previstos. O ambiente foi 
tomado pelos escritores e fa-
miliares. A equipe responsá-
vel pela obra visitou o jornal 
A União no último dia 18, 
quando os pequenos autores, 
com brilho nos olhos tiveram 
o prazer de conhecer de per-
to onde foi feita a edição do 
livro que escreveram. “Nós 
achamos importante que o 
primeiro momento fora de 
Belém fosse aqui partilhado 
com os colaboradores do pro-
jeto a história real da cidade”, 
destacou a prefeita de Belém, 
Renata Christinne.

Tudo começou após 
uma oficina de leitura, que 
fez parte das ações em co-
memoração a emancipação 
da cidade, quando foi suge-

Leonardo Andrade 
Especial para A União

Estudantes de Belém produzem 
livro sobre a história da cidade

rida a produção de um livro 
em homenagem aos 60 anos 
da cidade. O desafio foi pa-
rar nas mãos da professora e 
historiadora Sabrina Bezerra 
que idealizou um curso de 
metodologia da história, para 
ensinar aos estudantes como 
pesquisar e desenvolver um 
conteúdo para um livro. “Foi 
um período de muito traba-
lho onde ensinei e aprendi 
também, onde foi observa-
do que diversos alunos já ti-
nham talento para pesquisa, 
realizamos estudos em fon-
tes como matérias do jornal 
A União, além de outras lo-
calidades da região”, disse 
Sabrina referente o levanta-
mento realizado.

A organizadora e profes-
sora da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) Sabrina 
Bezerra, natural de Guara-
bira, mas que viveu durante 
toda sua vida em Belém, dis-
ponibilizou o seu tempo para 
se dedicar a esta empreitada 
e ressaltou que é muito difí-
cil se ver crianças novinhas 

buscando este tipo de ativi-
dade. “A gente percebe a não 
participação dos estudantes 
na leitura, por esta razão, ti-
vemos um pequeno número 
de inscritos na oficina, num 
total de treze, mas onze con-
tribuíram para o passado o 
presente e o futuro da cida-
de”, salientou, enfatizando 
que foi um grande desafio e 
parabenizou os realizadores 
pela ação.

Foi em um período de 
três meses que alunos se dis-
puseram a pesquisar e escre-
ver, nasciam ali onze escrito-
res, inclusive Inaldo Nóbrega 
de Sousa Filho, um dos auto-
res, que nos relatou em en-
trevista que foi uma grande 
experiência. “Foi muito bom 
participar e conhecer a histó-
ria da minha cidade, podendo 
compartilhar com toda popu-
lação, para obtenção de mui-
tos conhecimentos, isso me 
proporcionou crescimento, é 
muito bom fazer parte deste 
livro”, destacou o estudante 
que ficou responsável por 

Belém 60 anos: Dos Primeiros 
Habitantes à Emancipação Política

O livro é inscrito por onze alunos 
que construíram cada capitulo do li-
vro, que conta a história dos 60 anos 
de emancipação política da cidade 
de Belém. Foi feito um resgate his-
tórico onde os estudantes com apoio 
da professora e historiadora Sabrina 

Bezerra realizaram entrevistas com 
moradores antigos e outras fontes 
além do jornal A União foram usa-
das. Partindo deste ponto segundo 
a prefeitura da cidade, os alunos já 
se dispuseram a participar de novos 
desafios como este.   

uma página falando sobre a 
religião católica.

Lucas da Silva Henrique, 
um dos alunos que também 
contribuiu para esta ideia, 
viu a possibilidade de mos-
trar seu trabalho para a co-
munidade onde mora, “Eu fi-
quei muito feliz em saber que 
meu nome foi inserido na 
história de Belém”, destacou 
o adolescente de 13 anos que 
acredita que essa é uma das 

formas de crescimento dos 
jovens, e crê que por meio da 
leitura e da escrita, vidas po-
dem ser transformadas.

Este é o primeiro livro 
lançado referente a este 
tema, que remete a histó-
ria de Belém, então foi uma 
grande responsabilidade 
dos autores, em expor a 
história com uma pitada de 
visão futura, pois nas últi-
mas páginas do livro, encon-

tram-se desenhos de alunos 
de outras instituições, que 
inseriram no papel, de que 
forma eles veem o futuro 
da cidade. O autor Israel da 
Silva Ferreira, de apenas 13 
anos percebeu a dificuldade 
em expor sua criatividade, 
principalmente na hora das 
pesquisas, mas ressaltou 
que no final tudo deu tudo 
certo, “tivemos que buscar 
diversas fontes históricas 
para poder criar algo impor-
tante”, finalizou o estudante 
que acredita nos bons resul-
tados após esta idealização.

Santiago Pereira da Sil-
va, de 14 anos achou uma 
ótima iniciativa e agradeceu 
pela oportunidade de escre-
ver, pois ainda não tinha tido 
a chance de grafar em um 
livro. “Futuramente quando 
estiver na universidade, vou 
ter orgulho de falar que fiz 
um livro, que sou escritor, 
além de inserir no meu currí-
culo esta arte”, finalizou o jo-
vem que mora na zona rural 
da cidade, que mesmo com a 
distância enfrentou os obs-
táculos e se sente feliz pela 
contribuição, por se tratar 
de um trabalho geralmente 
desenvolvido em faculdades.

A equipe organizadora 
e os jovens escritores 
visitaram as 
dependência do jornal 
A União e conheceram 
a gráfica onde o livro 
foi rodado

Alguns dos estudantes participantes 
do projeto (lado) e a capa da 
publicação (acima)

Fotos: Edson Matos



Nem tudo é negro no Brasil. Nem 
tudo é coberto pela treva uterina da 
África gerando os cantos e as danças do 
povo emancipado da senzala. Temos o 
simplismo de faturar para a África as 
manifestações culturais do povo brasi-
leiro. Não sei como ainda não fizeram 
isso com a Nau Catarineta, o romance 
popular a bordo do mar. Mas querem 
que a banda de pífanos seja africana. 
Ora, a heróica cabaçal, ou zabumba, ou 
esquenta mulher é uma banda marcial 
suíça. A mais singela banda marcial do 
mundo: bombo (ou zabumba), caixa-
de-guerra, pratos e pífanos. O suficiente 
para puxar uma coluna de soldados 
para a guerra.

Como são simples os que vão mor-
rer! Mas antes de morrer eles brigam, 
como o cachorro com a onça, que você 
pode ouvir na maravilha do YouTube. Já 
ouvi nesta manhã, antes de lhe escrever 
estas mal traçadas. O cachorro perde, 
sai ganindo, mas como brigou, como 
um guerrilheiro que não se rende – sai 
por um lado para voltar por outro, 
como em Dien Ben Phur, nos Apeni-
nos, como nas matas da Indochina, nas 
sierras de Cuba.

A simples audição de uma banda 
de pífanos chama os ouvintes para a 
luta. Eis um gênero pouco explorado na 
música brasileira, digo na música rural 
brasileira, a MRB de Zé Ramalho, Gon-
dim, Pinto, Lizete e Larissa, Lucy Alves. 
Mas as flautas prestam-se a todos os 
gêneros que se queira incorporar ao re-
pertório da MRB, dos cabocolinhos aos 
falsos cangaceiros das cabaçais. Não sei 
como não se atribuiu ao cangaço a difu-
são da pequena flauta transversal pelos 
sertões do Nordeste, de transporte bem 

Eu tenho incomodado a Corte Celeste, ao pedir um 
basta na corrupção que está tirando do povo os benefí-
cios indispensáveis para sobreviver, porém, sem resulta-
do. Quando uma leva de pervertidos chega à Papuda, um 
espaço para preso cumprir sentença, outra turma está se 
armando, para avançar sobre os cofres públicos. 

Com certeza eles confiam na fragilidade das leis bra-
sileiras coniventes com os crimes de corrupção, que não 
dão trégua aos gigantes do bem comum que ao firmarem 
uma sentença, outros processos estão chegando. 

O que vou relatar é uma saga que o sanfoneiro Luiz Gon-
zaga contou ao governador José Américo, nos idos de 1950.

Como a primeira viagem de Jesus, ainda no ventre de 
Maria, sua mãe, o menino fez num burrinho para Belém, 
onde nasceu, naturalmente, para mostrar sua condição 
humana, não cometo falta ao  juntar os fatos do nasci-
mento do filho de Deus,   com o sentimento de fidelidade 
de um animal, para com um ser humano.

Passou-me o ouvinte paraibano  o que lhe dissera o 
sanfoneiro  Luiz Gonzaga que tento reproduzir com mi-
nhas palavras, que não têm o sortilégio das do Ministro, 
porém vou aventurar.

No começo da década de 50, em Serrita-PE, um covar-
de criminoso, abateu o vaqueiro Raimundo Jacó, primo de 
Gonzagão,  empurrado por inveja de seu aboio e de suas 
incursões pelo mato a procura de uma rês perdida, nos 
emaranhados das caatingas. 

 O crime mortal teve por única testemunha seu fiel 
cachorro de estimação guia e auxiliar nas caçadas mato 
adentro.

Para o sepultamento do “casaca de couro”, o aviso 
monótono e comovente saiu do berrante dos amigos 
vaqueiros, encourados da cabeça aos pés.  O irracional de-
dicado a seu dono acompanhou o enterro e deu guarda à 
sepultura, dia e noite, até morrer de fome, com a rejeição 
dos alimentos que levavam para ele.  

No ano seguinte, em sua homenagem, inauguraram  
o Parque Nacional do Vaqueiro e intensificaram-se as 
visitas ao tumulo de Raimundo Jacó, guiados pela fé e a 
curiosidade.

Em 1973 a Prefeitura de Serrita, inaugurou a estátua 
de Raimundo Jacó, esculpida pelo artista Jota Mildes, de 
Petrolina e hoje, seu monumento, é a 2ª atração turística 
de Pernambuco. A força da tradição e a crendice popular 
dão ao vaqueiro assassinadoo título de “mártir” e o poder 
de fazer milagres. Uma vaca perdida no matagal é achada 
sob a invocação do maior caçador bovinosda região. 

O espírito místico, a curiosidade em conhecer seu 
espaço, o amore fidelidade de seu cão,atraem romarias ao 
lugar da tragédia. 

No ano seguinte à tragédia inaugurava-se o Parque 
Nacional do Vaqueiro e em outubro a Associação dos 
Vaqueiros do Alto Sertão ganhou vida.       

      Ganhou força e hoje é tradição a Missa dos Vaquei-
ros.

 Os idealizadores da home-
nagem agiram bem em per-
petuar a imagem da primeira 
celebração religiosa, 1971, pela 
alma de Raimundo Jacó, por 
inspiração do padre João Câncio. 
A fazenda Lajes é o palco para o 
oficio religioso.  O altar tem a for-
ma de ferradura e com o apoio 
espiritual do sanfoneiro Luiz 
Gonzaga e do poeta repentista, 
Pedro Bandeira, a celebração 
caminha para a perpetuação.

 Num chamado para o even-
to sacro-cível, ao invés do sino 
se repetem o aboio e os trajes 
dos vaqueiros.

A profissão tão louvada no 
passado distante que tinha no 
cavalo, o vaqueiro, as botas, o 
gibão e o chapéu de couro os 
protagonistas, está sendo subs-
tituída pela motocicleta. Sinal 
dos tempos.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

“Uma empregada doméstica, que ficou sem 
transporte para casa, após ser demitida na madru-
gada, será indenizada”. Esta notícia chocante parece 
que nos leva a séculos anteriores, quando não havia 
uma Constituição Federal como a de 1988! De acor-
do com a prova testemunhal colhida no decorrer 
do processo, Marina, que era auxiliar de serviços, 
foi demitida devido ao fato de a companhia aérea, 
sua empregadora, haver terceirizado a limpeza das 
aeronaves. Antes da demissão, foi realizada uma 
reunião com os empregados que seriam mantidos. 
Enquanto isso, os que seriam demitidos, cerca de 
dez, continuaram trabalhando normalmente em 
seus turnos de serviços.

Após a reunião, começou a demissão por du-
pla, sendo que a autora da ação foi dispensada por 
último, por volta das 4h, e o ônibus só começava a 
circular no local às 5h15. Alguns empregados de-
mitidos mais cedo foram transportados para casa. 
O processo chegou ao TRT, cuja conclusão foi a de 
que “o modus operandi da empresa aérea imprimiu 
aflição, preocupação e angústia aos empregados 
que estavam trabalhando sem ao menos saberem o 
que estaria acontecendo. Além disso, a dispensa de 
madrugada, sem disponibilizar o transporte para 
casa, ao contrário do que ocorreu com outros em-
pregados, elevou ainda mais a falta de consideração 
da empresa para com a auxiliar de serviços gerais”.

A decisão foi pela indenização a Marina. A empre-
sa aérea recorreu e a 4.ª Turma do TST manteve a de-
cisão, reconhecendo o direito à indenização por dano 
moral, no valor de R$ 2 mil à funcionária prejudicada. 
Para o Tribunal Regional do Trabalho da 12ª Região 
(SC), a Empresa Aérea, ao deixá-la fora do Aeropor-
to Internacional Hercílio Luz, de Florianópolis, onde 
trabalhava, sem oferecer um local seguro para aguar-
dar o ônibus, não observou “o respeito e a dignidade 
quanto à sua condição de empregada”.

Pelos princípios que norteiam as relações de 
trabalho e o respeito à cidadania, ficou comprovado 
nos autos o abalo moral sofrido pela trabalhadora. A 
empresa tinha o dever de garantir uma dispensa dig-
na e o retorno com segurança da empregada, ressal-
tando-se que a atitude culposa da companhia aérea 
violou os princípios básicos da dignidade humana e 
da segurança do trabalhador.

 
Insalubridade e periculosidade
O Tribunal Superior do Trabalho definiu, recente-

mente, novo entendimento sobre a acumulação de adi-
cionais de insalubridade e periculosidade. A conclusão 
é que “não é possível acumular os dois adicionais den-
tro da mesma função e jornada de trabalho, conforme 
o artigo 193, parágrafo 2º da Consolidação das Leis do 
Trabalho”. O caso concreto envolvia um trabalhador 
que manipulava tintas. Na ação, ele alegava que o fator 
insalubre era o material corrosivo e que a periculosida-
de estava associada ao barulho excessivo no ambiente 
de trabalho. A corte entendeu que, independente dos 
fatos geradores serem diferentes, não se pode acumu-
lar os dois. Com a decisão, o empregado poderá optar 
pelo adicional de periculosidade – que é de 30% sobre 
o salário base ou o de insalubridade - que varia entre 
10%, 20% ou 40% sobre o salário mínimo regional. 

Bafômetro no trabalho
O empregador tem o direito de exigir o teste do 

bafômetro de seus funcionários? A princípio parece 
uma violência, mas, desde que o procedimento seja 
aleatório e não tenha intenção de prejudicar um de-
terminado empregado, é possível, sim. A decisão é 
de um juiz da Vara do Trabalho de Itabira (MG), ao 
negar indenização por dano moral a um trabalha-
dor. Este, após bater o ponto de entrada, foi chama-
do à sala médica da empresa para verificação de seu 
eventual estado etílico. Aborrecido, o empregado 
alegou dano extrapatrimonial.

Segundo a sentença, “o direito à vida de todos 
aqueles que frequentam o ambiente de trabalho pre-
valece sobre o direito à intimidade do reclamante”. 

Recordando Jesus e Raimundo José

Demitida na
madrugada

Cabaçais

Vasconcelos
opiniao.auniao@gmail.com

Fernando
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mais fácil que um fole de oito baixos. 
A cabeça de égua dos mineiros e 

a gaita de duas conversas dos gaúchos 
já estavam habituadas à percussão 
dos tiroteios, à artilharia de vera. 
Vieram com os mercenários para as 
guerras platinas, e alguns se fixaram 
nas cochilas dos pampas. E fizeram 
u’a música tão parecida com a música 
das vales sagrados do Nordeste, o Vale 
do Jaguaribe, o Vale do Piancó, o Vale 
do Pajeú, o vale maior de todos do São 
Francisco.

Num ensaio de Carnaval vi um 
homem cair batendo-se na escadaria 

do Tribunal de Justiça, aquando o pífa-
no começou a tocar. Ele simplesmente 
se manifestou, servindo de cavalo ao 
espírito poderoso que ganhou asas 
no sopro da flauta. Era um bloco de 
caboclinhos que estava ensaiando. 
Sua mágica era muito forte para um 
simples mortal ou menos que isso, um 
simples passante.

Como ia dizendo, a banda da 
cabaçal toca tudo, qualquer coisa. 
Ali na restinga do mangue, perto do 
pontilhão de retorno para a cidade 
franco-brasileira de Bayeux, tinha um 
homem que fabricava flautas e tocava 
muito bem. Uma vez eu o ouvi tocar o 
Hino Nacional Brasileiro, aquele que 
se toca nos jogos de futebol. Uma boa 
interpretação, muito representativa do 
sentimento de brasilidade. Por que não 
levar uma cabaçal a campo, para dar 
ânimo ao artilheiro correndo rumo ao 
gol, a caixa-de-guerra levantando a tor-
cida, a zabumba ritmando os corações? 

Uma vez o casal Sivuca-Glória 
Gadelha incorporou um zabumbei-
ro espetacular ao seu grupo. Não se 
lembram do nome, nem eu também. 
Ele conduzia a zabumba verticalmen-
te, contra a barriga. E xaxava feito um 
exu das catingas da Catarina, do Raso! 
Diz-se que bandoleiros iam  se escon-
der no Raso; foi onde eu me encontrei 
e enfartei, e dirigi um jipe por mais de 
500km, com angina pectoris e tudo. 
Por um tempo fui recusado no Céu e 
no Inferno, só o Raso me quis. Por isso 
estou vivo e salvo. 

Mas não recomendo a ninguém 
enfartar no Raso.

(Terça, quinta e sábado)

Fotos: Divulgação

A simples audição de 
uma banda de pífanos 

chama os ouvintes 
para a luta
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Perfil

A história, processo social que o dicionário define como 
a ciência que estuda os fatos do passado, e que para o filósofo 
Hegel é a luta dialética entre o agora que evolui (tese) com o 
diferente adverso (antítese) para formular o futuro (síntese), 
emerge do novo documentário do cineasta João Moreira Sal-
les - “O intenso agora” -  como razão, necessidade, tragédia 
e farsa. 

Uma história, nesse filme em que a beleza de estar no 
mundo dialoga com a tragédia do ser no abismo, que é tam-
bém poética por expressar sentidos diversos dos atos morais 
nos jogos combinatórios das vontades políticas com as neces-
sidades sociais dos agrupamentos humanos, que é lúdica de-
vido à diversidade emotiva das imagens resultantes dos atos 
aleatórios que escapam ao controle da consciência racional-
mente estruturada, história que ostenta, sob o olhar catalisa-
dor do cineasta, a densidade das escolhas individuais capazes 
de influenciar e arrastar multidões para o aniquilamento, tan-
to moral quanto físico, ou para a liberdade. 

Moreira Salles é o documentarista de “Entreatos” 
(2004), sobre bastidores da campanha vitoriosa de Lula para 
presidente em 2002. Em 2007, ele compareceu à cena cinema-
tográfica internacional com “Santiago”, documentário sobre 
o mordomo artista de sua família, premiado intensamente 
mundo afora.

Em “No intenso agora”, Moreira Salles reúne as ferra-
mentas de analista político, e um sensacional repertório de 
memorialista atento às conexões entre a subjetividade da frui-
ção emotiva do fato e as exterioridades psicossociais que es-
tabelecem mentalidades. O resultado dessa fusão é uma obra 
de arte complexa, de intensa beleza e inteligência linguística e 
existencial, de sensibilidade à flor da pele e justeza ética, um 
filme que reconstitui a história de alguns dos momentos po-
líticos mais impressionantes e relevantes do pós-guerra (anos 
1960) no século XX, revolução cultural da China sob Mao, 
Primavera de Praga, golpe militar no Brasil, as barricadas do 
desejo na França (Maio de 1968). 

Assiste-se a um painel de tipologias políticas. Descreve 
tanto as expressões formais e modelizações do trato com o 
poder num espectro ideológico que vai do liberalismo per-
sonalista, passando pela democracia e pelo populismo e o 
socialismo não autoritário e chegando à ditadura do prole-
tariado e ao anarquismo, quanto descreve as afirmações ins-
titucionalizadas do Estado burguês constitucional frente ao 
voluntarismo das rebeliões iconoclastas que consideram o 
Estado uma armadilha histórica.

A narrativa parte do registro em película de uma viagem 
que a mãe do autor, a então ex-modelo internacional, embai-
xatriz  e “um dos maiores ícone de estilo do País”,  Elisinha 
Moreira Salles, fez à China em 1966, no auge da revolução 
cultural. Eis que a história surge, então, como razão devido 
à conquista de uma condição de percepção, representação e 
fruição do mundo a que chamamos de modernidade, moder-
nidade caracterizada também como o atrito emancipador da 
emotividade com a racionalidade.

História também como necessidade porque é da con-
dição “de animal político” que extraímos necessariamente as 
energias que nos levam à revolução, fenômeno histórico por 
excelência. Surge também como tragédia decorrente dos fa-
tos revolucionários, como no terror pós-revolução francesa, 
a manipulação política e ideológica da imagem das vítimas 
martirizadas, como no caso do estudante Edson Luís, e a his-
tória como farsa encontrável nas tratativas do Estado francês 
na conjuntura pós-revoltas de maio de 1968. A narrativa dos 
acontecimentos que remetem não só a uma reflexão em pers-
pectiva da história, mas também ao estado crítico em que se 
encontra o diálogo sócio-político contemporâneo da socieda-
de brasileira, é feita pelo próprio diretor.

A fala, enquanto reforço condicionado ao contexto e 
potência para modelagem de estados emocionais, funciona 
no filme para estabelecer um nítido lugar de quem fala e o 
porquê fala para definição de aspectos prático-morais e esté-
tico-expressivos do que é contado, daquilo que é dito. Com 
isso, o narrador estabelece, a partir da transmissão verbal ora-
lizada, ritmos e alturas da fala, suas intensidades e matizes, a 
exposição e compreensão emotiva do vivenciado para o com-
partilhamento da validade de uma verdade histórica capaz de 
discutir normatividades (regras do contexto social) e graus de 
sinceridades dos elementos que protagozinam o que é dito. 
João Moreira Salles narra com a intimidade da testemunha 
que também vivenciou o fato, e o faz com a coragem de quem 
acaricia com cuidado uma cerca de espinhos e flores.  Ro-
teiro, fotografia, montagem se integram harmonizados num 
documentário que faz a linguagem do “sistema”,  e não gêne-
ro, documentário como queria Eduardo Coutinho, avançar. 
Avançamos juntos, nós, o público, na posse do essencial da 
nossa história política. Um filme que é uma lição sobre o ho-
rizonte da vida com a busca pela liberdade.

Vida e história

em destaque
Cinema

Walter Galvão
galvaopvw@gmail.com

Em cartaz

Serviço

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 26 de dezembro de 2017  11
2o Caderno

Interpretando a canção de sua 
autoria, intitulada ‘Liberdade’, a can-
tora Regina Limeira sobe aos palcos 
do Festival de Música da Paraíba em 
janeiro para encerrar a noite de apre-
sentações da eliminatória de Sousa. 
Para a intérprete este é um momento 
de oportunizar os artistas paraibanos  
a mostrarem os novos trabalhos, “eu 
fiquei muito feliz e com muita grati-
dão em meu coração em poder ter 
esta oportunidade de compartilhar 
um pouco da minha obra”, frisou Re-
gina Limeira em entrevista ao jornal 
A União.

O festival tem como objetivo 
principal divulgar a arte paraibana 
e para Regina os artistas agradecem 
por esta idealização conjunta. “Acho 
válida essa percepção das entidades 
responsáveis por esse empreendi-
mento de divulgação cultural, em 
perceber a grandeza da cena artística 
da Paraíba que existe desde sempre, 
é muito importante apresentar nossa 
arte musical para o mundo”, salientou.

Ana Regina Limeira Santos 
Fernandes é natural de João Pessoa 
e já possui uma vasta experiência 
na música e espera poder expressar 
no Sertão tudo que está guardado 
em seu coração. “Eu tenho muito 
carinho por esta canção e também 
estou muito curiosa e interessada 
em conhecer as outras composições 
dos demais paraibanos selecio-
nados, porque acho que mais do 
que qualquer coisa é uma grande 
oportunidade para conhecer estes 
trabalhos que estão sendo apresen-
tados”, finalizou 

O primeiro trabalho da artista foi 
aos 12 anos ao integrar o grupo ‘Dona 

Destaque

Andrea Bocelli fará 
show em SP em 2018

Os ingressos para o show do tenor Andrea Bocelli em 
São Paulo no dia 29 de setembro de 2018 já podem ser ad-
quiridos a partir de hoje. O pagamento pode ser parcelado 
em até seis vezes sem juros nos cartões de crédito Visa, Mas-
tercard, American Express, Elo e Diners emitidos no Brasil.

 A opção para quem não quiser pagar pela taxa de con-
veniência é buscar o ingresso no Armazém Entretenimento, 
localizado no Morumbi Town Shopping, Av. Giovanni Gron-
chi, 5930 - Vila Andrade, São Paulo – SP. Horário de funcio-
namento: de segunda a sábado das 10h às 22h, domingos e 
feriados, das 14h às 20h.

Regina Limeira é uma das vozes 
do Festival de Música da Paraíba
Leonardo Andrade
Especial para A União

STAR WARS-OS ULTIMOS JEDI- (EUA 
2017). Gênero: Ação.Duração: 2h30. Classi-
ficação indicativa: 12. Direção:Rian Johnson. 
Com:Daisy Ridley. Sinopse: Após encontrar 
o mítico e recluso Luke Skywalker em uma 
ilha isolada, a jovem Rey busca entender o 
balanço da Força a partir dos ensinamentos do 
mestre jedi. Manaíra5/3D: 15h,18h15(DUB), 
21h30 (LEG). Manaíra9/3D:12h40,15h45 
(DUB),19h,22h15(LEG). Manaíra10/3D: 
14h,17h15, 20h30(LEG).  Mangabeira1/
3D:12h40, 15h45, 19h, 22h15(DUB). Man-
gabeira5/3D:14h,17h15, 20h30 (DUB). 
Tambiá2/3D: 14h40, 17h40, 20h40(DUB).
Tambiá6/3D: 14h30, 17h30, 20h30(DUB). 
 
A ESTRELA DE BELÉM- (EUA 2017). 
Gênero: Animação. Duração:118 minutos. 
Classificação indicativa: 6. Direção: Timothy 
Reckart. Com:Vini Rodrigues. Sinopse: Bo 
é um jovem asno que está cansado de ficar 
aprisionado em um estábulo, onde sempre 
anda em círculos para fazer com que o moinho 
funcione. Incentivado pelo pássaro Davi, seu 
melhor amigo, ele consegue escapar. Manaí-
ra2/2D:13h15(DUB). 

OS PARÇAS - (NAC 2017). Gênero: Comédia. 
Duração: 140 minutos. Classificação indicativa: 
14. Direção: Halder Gomes. Com:Tom Caval-
cante. Sinopse: Chantageados e enganados por 
um ambicioso trambiqueiro, Toinho, Ray Van, 
Pilôra e Romeu precisam organizar uma festa 
inesquecível de casamento sem nenhum dinhei-
ro no bolso. Manaíra4/2D: 13h55, 16h15, 
18h45, 21h15(NAC). Manaíra7/2D:13h05, 
15h30, 17h45, 20h15, 22h30 (NAC).Manga-
beira2/2D: 14h15, 16h45, 19h15, 22h(NAC).
Tambiá4/2D: 14h45, 16h45, 18h45(NAC).  

AS AVENTURAS DE TADEO 2: O SEGRE-
DO DO REI MIDAS- (ESP 2017). Gênero: 
Animação. Duração: 125 minutos. Classifi-
cação indicativa: Livre. Direção:  Enrique 
Gato. Com:  Oscar Barberán.Sinopse: Tadeo, 
pedreiro e aspirante a arqueólogo, é muito 
aventureiro e sempre se mete em grandes 
aventuras. Quando ele descobre que o colar 
do rei Midas, existiu de verdade, ele logo 
sai numa jornada com seus amigos rumo a 
Los Angeles. Manaíra2/2D: 13h15, 15h15, 
17h15(DUB). Manaíra5/2D: 12h45 Manga-
beira4/3D: 12h15. Mangabeira4/2D: 14h30, 

16h30. (DUB). Tambiá1/2D: 14h20,16h20 
(DUB). Tambiá5/2D: 14h (DUB). 

 EXTRAORDINARIO-(EUA 2017). Gênero: 
Drama.Duração: 154 minutos. Classificação 
indicativa: 12. Direção:Stephen Chbosky. Com:-
Julia Roberts. Sinopse: Auggie Pullman é um 
garoto que nasceu com uma deformação facial, 
o que fez com que passasse por 27 cirurgias 
plásticas. Aos 10 anos, ele pela primeira vez 
frequentará uma escola regular, como qualquer 
outra criança.Manaíra6/2D: 14h15,19h30 
(DUB), 16h45, 22h (LEG). Mangabeira3/2D: 
13h, 15h30, 18h15, 21h15. Tambiá4/2D: 
14h15,16h25, 18h35, 20h50 (DUB).

O REI DO SHOW -(EUA 2017). Gênero: 
Suspense. Duração: 144 minutos. Classifica-
ção indicativa: 12. Direção:Michael Gracey. 
Com: Hugh Jackman. Sinopse:P.T. Barnum 
desafia as barreiras sociais se casando com a 
filha do patrão do pai e dá o pontapé inicial 
na realização de um sonho.Manaíra11/2D: 
13h30, 16h, 18h30, 21h(LEG). Tambiá4/2D: 
20h25(DUB). Mangabeira4/2D: 18h30, 21h 
(DUB).Tambiá4/2D: 18h20, 20h20 (DUB).

Moça’ com influência do movimento 
‘Manguebeat’, com este trabalho a 
cantora e musicista fez algumas apre-
sentações em festivais e em espaço 
da cena independente.  Aos 17 anos 
Regina unificou o seu trabalho com 
os irmãos Tiberio e Chico Limeira no 
grupo Trem das Onze, onde perma-
neceram durante nove anos e hoje 
trabalha em carreira solo divulgando 
os gêneros do samba, ijexás, toadas, 
mantras e cantigas.

Em uma de suas composições que 
leva a nomenclatura ‘História’ a artista 
conta um pouco de sua vida por meio 
dá música. “Minha missão é cantar, é 
levar a vibração, expandir esta emo-
ção, sou filha do meu Brasil, esta pátria 
que pariu toda miscigenação, é verme-

lho a cor do sangue cacheado o meu 
cabelo, colorido o coração e é preta a 
cor da pela que reluz nos ancestrais 
que me deram este chão”, O trecho da 
criação de Regina está disponível no 
YouTube.  

A composição
A composição intitulada Liber-

dade, é um texto que a compositora 
exalta em várias de suas compo-
sições, dentre todas as canções já 
gravadas, esta é a única que leva o 
nome após os seus vinte e seis anos 
de história, “escolhi por isso, esta é 
a mais sólida e bastante simbólica 
porque ter esta representatividade 
do ser que busco exaltar na minha 
vida”, finaliza Limeira.

Nascida em uma família musical, Regina Limeira exercita a arte de cantar desde a infância

Foto: Divulgação
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O maestro Wagner Tiso e a cantora Renata Arruna no restaurante Nau 

Adriana Terceiro Neto ladeada por seus filhos Gabriel e João Otávio 

Os hotéis Atlante Plaza, em Recife, e o 
Summerville Beach Resort, Muro Alto, sem 
dúvidas são os preferidos pelas famílias pa-
raibanas no estado de Pernambuco. Ambos 
pertencem à rede Pontes Hotéis, que recen-
temente comemorou os dois troféus “Jacaré 
de Bronze” que recebeu do Prêmio Caio, 
reconhecimento a nível nacional da indústria 
de eventos e Turismo. Os empreendimentos 
foram classificados na categoria Nordeste. O 
Summerville Beach Resort arrematou o títu-
lo de “Resort de Praia”, enquanto o Atlante 
Plaza, foi premiado no quesito “Hotel com 
espaço para eventos de pequeno porte”.

Tabata Amaral de Pontes passou a infância na pe-
riferia de São Paulo, a quase 30 quilômetros do 
centro. Filha de uma vendedora e um cobrador de 
ônibus, ela se formou em uma das principais uni-
versidades do mundo, Harvard, e hoje sonha em 
entrar na política com o objetivo de mudar a edu-
cação brasileira. Aos 24 anos, ela é a cofundadora 
de dois movimentos nacionais, o Mapa da educa-
ção e o Acredito. Uma curiosidade sobre Tabata, 
é que ela se recusa a atribuir suas conquistas à 
meritocracia e entende que é “preciso ter acesso a 
oportunidades e a crença de que você pode sonhar 
diferente“. De fato, ao se destacar em olimpíadas 
escolares, Tabata ganhou uma bolsa de estudo em 
colégio particular: a instituição chegou até a pagar 
um hotel próximo à escola para ela morar, devido à 
condição de seus pais, que não podiam arcar com 
as despesas de transporte e alimentação. É inegá-
vel que Tabata tem uma mente brilhante, mas será 
que seu destino teria sido o mesmo se caso ela 
terminasse o ensino Médio em outra escola?

Mundo - Nos estados Unidos, uma mulher de 26 
anos deu à luz a uma menina gerada de um embrião 
que foi congelado por 24 anos. esse é o embrião mais 
antigo que chegou a nascer. ele foi armazenado um 
ano e meio após o nascimento da mais nova mamãe, 
Tina Gibson.

economia - Um levantamento realizado pelo Procon-PB 
mostrou que o preço de celulares tem variação de até 
R$ 500 em diferentes lojas de João Pessoa. em relação 
aos iPhones, o modelo 6S pode ser encontrado a partir 
de R$ 2.499 no Magazine Luiza do Manaíra Shopping 
até R$ 2.999 na Casas Bahia do Shopping Mangabeira, 
com variação de 20,01%.

Turismo - O serviço de hospedagem Airbnb listou 
o litoral do Brasil como tendência de viagens para 
2018. O levantamento foi feito com base nas reser-
vas realizadas para o primeiro semestre de 2018. 
Além de nossas praias, as regiões montanhosas do 
Reino Unido e o Contro-Oeste dos Estados Unidos 
também se destacaram na pesquisa.

Prêmio

shOw

AnivER

Amanda Carla 
Duarte, Andressa 
Veras de Queiroz, 
Ceres Queiroga, 
Christiane Jurema 
Furtado, Clévis Dias, 
Damiana Rocha 
Queiroz, Larissa 
Gouveia, Maria do 
Carmo Santiago 
Carneiro, Maria do 
Rosário Pessoa, Ma-
ria Medina, Rodolfo 
Hybernon e Verônica 
Rego Luna. 

PARABéns

Da periferia à havard
Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

O casal Dario e Rosangela Sátiro Fernandes com os filhos Danielle e Victor

O Natal da família Lins: Cláudio, Teca, Maria Cláudia, Vítor e Flávio

A beleza de Caroline Barbosa

Chegou a vez da Meiofree 
se apresentar no Natal na 
Usina. A banda prarai-
bana promete um show 
cheio de protesto, poesia, 
balanço e rock ‘n roll. O 
show vai trazer o reper-
tório do último disco do 
grupo, além de versões 
consagradas da música 
brasileira, como músicas 
de Jackson do Pandeiro, 
Luiz Gonzaga, Jorge Ben 
e Raul Seixas. Quando? 
Sábado, dia 30, às 20h, 
na Usina Cultural energi-
sa. A entrada é gratuita.

A cantora Renata Arruda 
celebrou mais um ano 
de vida com uma super-
festa no último sábado. 
ela convidou o cantor 
Zé Filho e banda para 
animar a comemoração, 
que foi realizada em sua 
casa de veraneio. 

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Ui!
 

George Cruz 
gostou tanto de sua 
virada de ano no 
começo de 2017 
que decidiu repetir 
a dose. 

O advogado mais 
uma vez vai passar o 
Réveillon em um dos 
lugares mais lindos 
do mundo: Fernando 
de Noronha. 

A festa de Réveil-
lon mais tradicional 
da ilha é a da Pousa-
da Zé Maria e, claro, 
George não vai ficar 
de fora dessa. 

scosta.dandara@gmail.com

AGATHA CHRiSTie LeON TOLSTóimeioColuna   do

por Dandara Costa

 A sabedoria com as coisas da vida não 
consiste, ao que me parece, em saber o que 

é preciso fazer, mas em saber o que é 
preciso fazer antes e o que fazer depois                                                                                                                                           

 Eu gosto de viver. Já me senti ferozmente, 
desesperadamente, agudamente feliz, dilacerada 

pelo sofrimento, mas através de tudo ainda sei, com 
absoluta certeza, que estar viva é sensacional                                                                                                                                           

POR AqUi

A fashionista Bruna 
Zaccara, atualmente 
radicada no Rio de Ja-
neiro, está de férias na 
capital paraibana. ela 
veio passar as festas de 
fim de ano ao lado da 
família e aproveitou a 
oportunidade para rever 
seu velhos amigos. 



Foto: Olenildo Nascimento/CMJP

“Futuro do país”
Em pronunciamento à nação na véspera de 
Natal, o presidente Michel Temer voltou a 
defender a reforma da Previdência. Página 14
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Vereador Marcos Vinícius destaca trabalho desenvolvido para aproximar a população do Legislativo municipal
O presidente da Câma-

ra Municipal de João Pessoa, 
Marcos Vinícius (PSDB), fez 
uma avaliação de seu primei-
ro ano frente a Casa Napoleão 
Laureano, em uma entrevista 
na qual tratou, além de ques-
tões administrativas, da polí-
tica local e nacional.

Como o sr. avalia seu 
primeiro ano como presi-
dente da Câmara de João 
Pessoa?

Foi muito positivo! Foi 
um ano de muito trabalho 
e uma produção recorde, 
pautado por muito diálogo 
e respeito. A frequência dos 
vereadores foi excelente ao 
longo de 2017 e apreciamos 
mais de 12 mil matérias em 
plenário e nas comissões, 
tanto as regulares, quanto as 
especiais, que designamos 
para revisar o Regimento In-
terno da Casa, a Lei Orgânica 
do Município e identificar as 
leis em desuso. Essa missão 
consumiu seis meses de tra-
balho e muito empenho de 
todos os vereadores, que se 
debruçaram sobre mais de 
15 mil normas. Além do mais, 
tomamos algumas iniciativas 
para aproximar ainda mais a 
população da Casa Napoleão 
Laureano, como o aplicati-
vo Mudamos e o Câmara no 
Seu Bairro. Quando há uma 
equipe coesa e focada, não 
há obstáculo que não seja 
superado, nem sucesso que 
não seja alcançado. Então a 
Mesa Diretora, vereadores e 
vereadoras, servidores e ser-
vidoras da Casa estão juntos 
com uma única finalidade, 
que é servir ao povo de João 
Pessoa.

Sobre o aplicativo Mu-
damos, a Câmara teve des-
taque para além da Paraí-
ba. Não é isso?

A coragem e o pionei-
rismo dos 27 vereadores de 
João Pessoa foi o que causou 
uma repercussão na mídia 
nacional. Em abril, adotamos 
publicamente o aplicativo que 
nada mais é do que dar ao ci-
dadão a possibilidade de criar 
leis e apresentá-las direta-
mente ao Plenário da Câmara. 
Com muito orgulho, digo que 
fomos a primeira casa legis-
lativa do país a abraçar esse 
aplicativo fantástico, criado 
pelo jurista Márlon Reis e pelo 
advogado, especialista em tec-
nologia, Ronaldo Lemos, e que 
propicia a efetiva democracia 
direta. E não só abraçamos o 
Mudamos, como estimulamos 
a população a criar leis ao tra-
zermos para João Pessoa os 
técnicos do ITS Rio [Instituto 
de Tecnologia e Sociedade do 
Rio de Janeiro, que desenvol-
veu o aplicativo] para minis-
trar uma grande oficina de 
capacitação. Assim nasceu a 
Virada Legislativa.

E qual o resultado des-
sa Virada Legislativa?

A população de João 
Pessoa e técnicos do ITS Rio 
passaram um dia inteiro no 
Espaço Cultural elaborando 
projetos, sem qualquer dire-
cionamento ou influência po-
lítica de quem quer que fosse. 
Desse esforço saíram cinco 
projetos, que estão disponí-
veis no Mudamos, a espera de 

assinaturas. Estamos 
ansiosos para apre-
ciar estes projetos nas 
comissões e em ple-
nário, mas para que 
esses pré-projetos se 
tornem, efetivamente, 
projetos de lei de ini-
ciativa popular, eles 
precisam de um nú-
mero mínimo de assi-
naturas, que em João 
Pessoa gira em torno 
de 2,5 mil. Estamos 
perto, mas a popula-
ção não pode se des-
mobilizar. Aproveito 
este espaço para fazer 
um convite para que 
quem ainda não assi-
nou nenhum projeto. 
Baixe o aplicativo e 
escolha entre as pro-
postas de criação do 
Hospital Veterinário 
de Jampa; da Lei de 
Aperfeiçoamento do 
Sistema de Integração 
Temporal; da Lei da 
Empresa Amiga do Ci-
clista; da Lei de Padro-
nização das Calçadas 
e da Lei de Integra-
ção Ônibus-bicicleta. 
Quem quiser também 
pode assinar mais de 
um projeto.

E o Câmara no 
Seu Bairro? Que ava-
liação o senhor faz 
do projeto até aqui?

Começamos o 
ano com uma cam-
panha nos meios de 
comunicação que di-
zia que nós, vereadores, que 
formamos a 17ª legislatura 
da Câmara Municipal de João 
Pessoa, queremos ouvir a 
população e ser a voz dela. O 
Câmara no Seu Bairro foi uma 
das iniciativas que adotamos, 
junto com o Mudamos, por 
exemplo, para colocar essa 
campanha em prática. Reali-
zamos quatro edições do pro-
jeto (Mangabeira, Valentina, 
Penha e Bairro dos Estados) a 
partir de maio e tivemos, dos 
moradores, um retorno mui-
to bom. Na tribuna, eles expu-
seram os problemas de suas 
comunidades, como a neces-
sidade de postos de saúde e 
infraestrutura. Pegamos es-
sas demandas e encaminha-
mos aos órgãos competentes. 
E estamos cobrando deles 
as soluções. Além do mais, 
muitas delas nos ajudaram 
na criação das Emendas Im-
positivas. É por isso que cha-
mamos essas emendas de ci-
dadãs. Afinal, é a vontade do 
povo que nos direciona. 

O Câmara no Seu Bairro 
continuará em 2018?

Certamente! A meta é 
chegar a todos os bairros da 
cidade e trabalhar por eles. 
Entenda que a democracia di-
reta é uma prioridade da nos-
sa gestão na Casa Napoleão 
Laureano e não recuo um milí-
metro dessa meta, que é apro-
ximar a Câmara ainda mais 
das pessoas. O diálogo com a 
população não pode parar!

Na prática como fun-
cionam as Emendas Impo-
sitivas?

João Pessoa é uma das 
primeiras cidades a fazer uso 
dessa prerrogativa, garanti-

Presidente da CMJP avalia 
seu primeiro ano de gestão

da pela Constituição Federal. 
Veja que a Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo tem nos pro-
curado para saber detalhes da 
criação e tramitação dessas 
emendas. O mesmo ocorreu 
com a Câmara Municipal de 
São Paulo, que ficou espanta-
da com o avanço conquistado 
pelo Legislativo pessoense. 
Essa inovação que a Constitui-
ção nos permitiu implantar é 
mais um dos frutos da cora-
gem desta legislatura. Nós a 
aprovamos em maio e ela pas-
sa a valer já agora, a partir de 
2018. Ou seja, a partir da LOA 
(Lei Orçamentária Anual), em 
que os 27 vereadores terão 
aproximadamente R$ 800 mil 
para aplicar na cidade de João 
Pessoa. Por força de lei, o Exe-
cutivo é obrigado a cumprir 
essas emendas, apresentadas 
pelos vereadores. Isso é um 
avanço muito grande por dar 
aos representantes do povo 
condições de terem ações 
concretas nas comunidades.

Pra onde vão estas 
emendas?

A lei determina que 50% 
do valor dessas emendas 
sejam aplicados na área de 
saúde. O restante está sendo 
destinado a obras de infraes-
trutura, que responde, prati-
camente, pelos outros 50%. 

Outra frente que avan-
çou bastante este ano foi a 
comunicação institucional 
da Câmara, notadamente a 
TV e a rádio. Uma das ino-
vações foi a transmissão, ao 
vivo pela internet, das ses-
sões no Plenário.

Verdade. Não só trans-
mitimos as sessões, como a 
deixamos no nosso canal no 

YouTube, assim como fizemos 
com as reuniões das comis-
sões para que o cidadão, em 
casa, no conforto do lar, possa 
acompanhar todas as discus-
sões. Tenho enfatizado muito 
a necessidade da Casa ter o 
registro de sua história, por 
isso disponibilizamos esses 
eventos, assim como os novos 
programas da TV Câmara. Este 
ano demos início a uma grade 
renovada, que tem como fio 
condutor esse registro da ativi-
dade legislativa, bem como da 
cidade de João Pessoa. Tudo já 
em alta definição! A TV Câma-
ra foi a primeira emissora aqui 
da Paraíba a transmitir 100% 
digital. Quanto à rádio, conse-
guimos a outorga definitiva da 
Rádio Câmara FM e, para nos-
sa alegria, a programação está 
sendo muito bem recebida. No 
ano que vem, vamos começar a 
transmitir as sessões e impul-
sionar o jornalismo radiofôni-
co, sem abrir mão da qualidade.  

Quando o senhor fala 
da memória da Câmara, 
está falando nas comemo-
rações dos 70 anos da Casa?

Também. A Câmara de 
João Pessoa completou, nes-
se mês de novembro, 70 
anos de sua reinstalação. Foi 
uma boa oportunidade para 
trazer à tona a história e a 
atuação do legislativo pes-
soense nas últimas décadas. 
Com esse pensamento, a TV 
Câmara produziu uma série 
para TV e um documentário 
em longa-metragem para o 
cinema, que foi apresentado 
no Fest Aruanda, no começo 
de dezembro, em uma sessão 
bastante prestigiada. Essa 
parceria com o Fest Aruanda 
também propiciou a criação 

do Troféu Sétima Arte, 
que foi aprovado aqui 
na Câmara, por unani-
midade, em novembro 
e começa a vigorar na 
edição do festival em 
2018. É uma maneira 
que a Câmara têm de 
reconhecer o talento 
e estimular o cinema 
produzido aqui em 
João Pessoa.

A programação 
destes 70 anos acaba 
agora em dezembro?

Ainda não. O ci-
clo de palestras, que 
reuniu o ministro 
Wagner Rosário (titu-
lar da Transparência, 
Fiscalização e Contro-
ladoria Geral da União) 
com o coordenador do 
Gaeco (Grupo de Atua-
ção Especial Contra 
o Crime Organizado), 
dr. Octávio Paulo Neto, 
e o controlador-geral 
do Município de João 
Pessoa, Severino Quei-
roz, e trouxe outras 
figuras de proa do ce-
nário nacional, como 
o senador Antônio 
Anastasia (PSDB-MG); 
o ex-prefeito Fernan-
do Haddad (PT-SP); 
o conselheiro no CNJ, 
Henrique Ávila; o se-
cretário de Segurança 
de São Paulo, Mágino 
Alves; a contadora Ma-
ria Clara Bugarim; o 
professor Moaci Car-
neiro; o cientista polí-

tico José Carlos Brandi Aleixo; 
o consultor legislativo João 
Trindade Filho e o vice-prefei-
to do Recife, Luciano Siqueira 
(PCdoB-PE), que abriu o ci-
clo de palestras, continua em 
2018 com nomes igualmente 
de destaque. Além do mais, 
teremos um livro contando a 
história da Casa e uma peça 
teatral focada na pessoa do ex-
vereador Napoleão Laureano. 

O senhor falou de pa-
lestras, mas citou também 
um filme e um livro. Se trata 
de um projeto cultural?

A Mesa Diretora lançou 
mão de algumas iniciativas 
nessa área (cultura), também 
com foco na memória e di-
fusão do cenário cultural de 
João Pessoa. No Carnaval e 
São João, por exemplo, a TV 
Câmara ampliou a cobertura 
e produziu um ótimo material 
sobre o carnaval tradição e as 
quadrilhas juninas. Também 
passamos a divulgar o cine-
ma através de um programa 
na grade da TV Câmara (Re-
vista do Cinema Paraibano) e 
criamos um canal no Spotify, 
que é a mais popular plata-
forma de música hoje, para 
divulgar somente artistas que 
trabalham e atuam em João 
Pessoa. Acredito que além de 
legislar, a Câmara, enquanto 
poder público, tem o dever de 
valorizar e estimular a cultu-
ra local, assim como oferecer 
serviços à população. Foi com 
esse pensamento que estabe-
lecemos uma parceria com a 
Defensoria Pública do Estado 
e instalamos um escritório no 
anexo da Câmara. Em 2018, 
queremos implantar um pos-
to de atendimento do Procon 
nas dependências da Casa.

   Como está sua rela-
ção com o governador da 
Paraíba?

Eu e o governador Ricar-
do somos contemporâneos 
aqui na Câmara e embora não 
tenhamos mais uma convi-
vência diária, mantemos uma 
ótima relação pessoal e insti-
tucional, também baseada no 
respeito mútuo. As institui-
ções devem dialogar perma-
nentemente.

E com o prefeito de João 
Pessoa?

Igualmente. Sabemos 
respeitar as peculiaridades 
de cada Poder e isso faz com 
que nossa convivência profis-
sional seja harmoniosa, mas 
sempre independente. Resu-
mindo: temos uma relação 
muito afável, mas isso não im-
pede de, em alguns casos, ter-
mos pontos de vista distintos.

Como anda a relação 
das bancadas na Câmara?

Governistas e oposição 
divergem em quase tudo, mas 
todos sabem que a Instituição 
deve estar acima da disputa 
partidária e por isso, mesmo 
em lados opostos, não há histó-
rico de problemas mais sérios 
entre os vereadores. Todos se 
respeitam e respeitam a Casa. 
O diálogo é a base de tudo e ele 
foi posto em prática em toda 
sua plenitude, com os 27 verea-
dores da Câmara de João Pes-
soa. Assim, tivemos um ano de 
muito diálogo, harmonia e res-
peito, sem que houvesse favo-
recimento a um grupo ou outro. 

Como o senhor vê o ce-
nário político nacional?

É um cenário muito con-
fuso, mas a economia tem dado 
sinais de melhora. Nesse âm-
bito nacional, a classe política 
anda muito desgastada perante 
o cidadão. Felizmente, me ale-
gra muito que a Paraíba esteja 
fora desse foco de corrupção.

Mesmo sendo tucano o 
Senhor não criou nenhum 
entrave para que uma hon-
raria concedida há 17 anos 
fosse entregue este ano 
ao ex-presidente Lula. Ele 
está prestes a ser julga-
do em segunda instância, 
como o senhor avalia a si-
tuação dele?

Lula foi o maior líder in-
dividual deste país desde a sua 
redemocratização e acho que 
ele tem direito de ser candidato. 
Se a Justiça entender de outro 
modo, aí é outra história, mas 
acho que quem tem que conde-
nar ou absolver Lula é o povo, 
através das urnas. É o povo que 
tem que decidir se quer este ou 
aquele modelo de gestão. 

Que legado o senhor es-
pera deixar da sua gestão?

Acho que quando al-
guém contar a história dessa 
gestão vai enfatizar o diálogo 
permanente com as pessoas 
e com as instituições, mas in-
timamente acredito que em 
2018 daremos início à cons-
trução de uma nova sede do 
Poder Legislativo Municipal e 
este será um marco definitivo 
desta gestão. A atual estru-
tura da Câmara não suporta 
mais o Legislativo municipal 
e esta nova sede será um feito 
histórico!

Apesar de ser tucano, Marcos Vinícius reconhece Lula como o maior líder individual do Brasil
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Até o fim de novembro, 1,4 milhão ainda não haviam sacado benefício salarial com ano-base 2015

Trabalhadores com 
direito ao abono salarial 
ano-base 2015 têm até 
quinta-feira (28) para sa-
car o beneficio. O Ministé-
rio do Trabalho e Empre-
go (MTE) informou que 
esse é o prazo final e não 
haverá nova prorrogação. 
Segundo o MTE, até o fim 
de novembro 1,4 milhão 
de brasileiros com direi-
to ao benefício ainda não 
tinham sacado o dinheiro.

Quem trabalhou na 
iniciativa privada em 
2015 pode retirar o di-
nheiro em qualquer agên-
cia da Caixa Econômica 
Federal ou em uma casa 
lotérica. Servidores pú-
blicos devem procurar 
o Banco do Brasil. Cada 
trabalhador recebe valor 
proporcional à quantida-
de de meses trabalhados 
formalmente naquele 
ano. Se a pessoa traba-
lhou o ano todo, recebe 
o valor na íntegra. Quem 
trabalhou por seis me-
ses, por exemplo, recebe 
metade do valor. Os paga-
mentos variam de R$ 79 a 
R$ 937.

Quem tem direito
Para ter direito ao 

abono salarial ano-base 
2015, é preciso ter tra-
balhado formalmente em 
2015 e atender a alguns 
requisitos, como estar 
vinculado formalmente a 
uma empresa ou a um ór-
gão público por pelo me-

Maiana Diniz 
Agência Brasil

Akemi Nitahara 
Agência Brasil

Prazo para trabalhador sacar 
abono termina na quinta-feira

nos 30 dias naquele ano, 
ter remuneração média 
de até dois salários mí-
nimos no período, estar 
inscrito no Programa de 
Integração Social (PIS) 
ou no Programa de For-
mação do Patrimônio do 
Servidor Público (Pasep) 
há pelo menos cinco anos 
e ter os dados informa-
dos corretamente pelo 
empregador na Relação 
Anual de Informações So-
ciais (Rais).

Para saber se tem di-
reito ao benefício, é pos-
sível fazer uma consulta 
ao site do Ministério do 
Trabalho com o número 
do PIS ou do CPF e a data 
de nascimento. Também 
é possível obter informa-
ções nas agências bancá-
rias ou ligando para o Alô 
Trabalho, 158. As ligações 
são gratuitas de telefone 
fixo em todo o país.

A Caixa Econômica 
Federal fornece a infor-
mação aos beneficiários 
do PIS também pelo tele-
fone 0800-726 02 07. O 
Banco do Brasil atende os 
beneficiários do Pasep no 
número 0800-729 00 01.

Quem trabalhou na 
iniciativa privada em 
2015 pode retirar o 

dinheiro em qualquer 
agência da Caixa 

Econômica Federal ou 
em uma casa lotérica

O Programa Rio de Janei-
ro a Janeiro recebeu um total 
de 678 inscrições de projetos 
culturais, esportivos e corpo-
rativos, que se candidataram a 
entrar no calendário oficial da 
iniciativa. Lançado em setem-
bro, o objetivo do programa é 
viabilizar a realização de um 
calendário turístico anual com 
cerca de 100 eventos estraté-
gicos nas áreas de cultura, es-
porte, turismo e negócios, para 
incentivar o fluxo de turistas e 
a criação de empregos, colabo-
rando para a recuperação eco-
nômica do estado.

Os dados das inscrições fo-
ram divulgados ontem pelo Mi-
nistério da Cultura (MinC), que 
lidera o programa em parceria 
com as pastas do Desenvolvi-
mento Social, do Turismo e do 
Esporte, governos do estado e 
do município, iniciativa priva-

Em pronunciamen-
to à nação na véspera de 
Natal, o presidente Michel 
Temer fez uma retros-
pectiva do ano e voltou a 
defender a aprovação da 
reforma da Previdência. 
Citando a Argentina, que, 
apesar de grandes protes-
tos populares, aprovou, 
na última terça-feira (19), 
mudanças nas regras para 
aposentadoria, Temer dis-
se acreditar que os parla-
mentares “não faltarão ao 
Brasil”.

“Quero dizer uma pa-
lavra sobre a reforma da 
Previdência: não é uma 

questão ideológica ou par-
tidária, é uma questão do 
futuro do país e para ga-
rantir que os aposentados 
de hoje e os de amanhã 
possam receber suas pen-
sões”, disse Temer. “Tenho 
plena convicção de que 
nossos parlamentares da-
rão o seu voto e o seu aval 
para que isso também 
aconteça aqui. Tenho cer-
teza que eles não faltarão 
ao Brasil”, acrescentou o 
presidente.    

Para Temer, 2017 foi 
um ano de “grandes de-
safios” e de “conquistas 
importantes”. Em cadeia 
nacional de rádio e televi-
são, o presidente afirmou 
que seu governo não ado-

tou “modelos populistas” 
e conseguiu “resgatar” o 
Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) e “am-
pliar” programas sociais, 
além de recuperar a eco-
nomia.

“O risco Brasil dimi-
nuiu e os investimentos 
estão de volta. A bolsa de 
valores registra alta após 
alta. O Produto Interno 
Bruto (PIB) também. A sa-
fra agrícola quebra recor-
des. A inflação está abaixo 
do piso. A balança comer-
cial atingiu um superávit 
histórico. A indústria e o 
comércio dão sinais claros 
de revitalização”, destacou 
Temer.

“Daqui para frente, 

com a reforma trabalhista, 
o número de vagas, como 
tudo indica, será cada vez 
maior. Enquanto isso, já 
conseguimos baixar os 
preços dos alimentos e au-
mentar o poder de compra 
dos brasileiros. Está mais 
barato para comer, para 
vestir, para morar. Está 
mais barato para viver.”

O presidente disse 
ainda que o momento é 
de “esperança” e “otimis-
mo”. “Estamos abrindo 
as portas para um 2018 
de mais estabilidade, de 
mais empregos, de mais 
realizações. E agradeço a 
Deus por permitir que eu 
divida este momento com 
vocês”.

Michel Temer faz retrospectiva e 
defende reforma da Previdência 

Programa no Rio de Janeiro recebe 678 propostas
Ivan Richard Esposito 
Agência Brasil

Presidente da República aproveitou pronunciamento para citar vitória do governo argentino, que aprovou reforma, mesmo sob protestos

Foto: Reprodução/Facebook

Impulso no turismo

da, empresas estatais e Sis-
tema S.

Cerca de metade dos 
eventos cadastrados é 
inédita e a maior parte é 
cultural, com 81%. Os es-
portivos somam 13% e os 

corporativos são 6%. Do 
total, 63% são propostas 
para a capital, 32% para o 
interior e 4% para a região 
metropolitana.

Segundo o ministro da 
Cultura, Sérgio Sá Leitão, 

o resultado das inscrições 
superou a expectativa e 
mostrou que o programa 
foi reconhecido e valoriza-
do pelo setor de eventos 
do Rio de Janeiro. “Estou 
bastante otimista de que 

vamos conseguir gerar os 
resultados esperados para o 
estado e para a população flu-
minense. Este número tam-
bém demonstra a força que o 
setor de eventos, de cultura, 
de economia criativa e de es-
porte tem no Rio”.

As inscrições foram feitas 
no Portal da Fundação Getulio 
Vargas (FGV) entre os dias 16 
de novembro e 15 de dezem-
bro. A FGV passa, agora, a ava-
liar os eventos “com base no 
impacto turístico, na atração 
de investimentos, na geração 
de emprego e renda, na inclu-
são social e no potencial de 
continuidade e expansão”, de 
acordo com o MinC. Não há 
um número máximo de even-
tos para entrar no calendário, 
que já conta com 93 eventos, 
e os selecionados serão anun-
ciados no fim de janeiro.

Com a entrada para o ca-
lendário oficial Rio de Janeiro 
a Janeiro, os eventos podem 

ter o apoio das leis federais 
de incentivo à cultura e ao es-
porte e patrocínio de empre-
sas estatais. A previsão é de 
investimentos de R$ 1 bilhão, 
somando todos os apoiadores, 
sendo R$ 150 milhões do go-
verno federal.

A FGV vai medir o impac-
to cultural, social e econômico 
dos eventos e divulgará relató-
rios trimestrais e uma avalia-
ção final. De acordo com a fun-
dação, a expectativa é de que o 
programa gere um incremento 
de 20% no fluxo de turistas, 
com impacto de R$ 6,1 bilhões 
na economia do estado e a ge-
ração de 170 mil empregos.

O primeiro evento oficial 
do Calendário Rio de Janeiro a 
Janeiro é o Réveillon, que atrai 
2,7 milhões de turistas para a 
queima de fogos em Copa-
cabana. A ocupação hotelei-
ra para o período já ultrapas-
sa os 80%, chegando a 92% 
em Copacabana e no Leme.

Iniciativa busca restabelecer economia no Estado com o implemento de um calendário turístico anual

Foto: Google Street View
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Kuczynski concedeu indulto ao ex-ditador,  três dias após escapar da destituição com o apoio de um dos filhos do ex-presidente

Lima - A decisão do 
presidente do Peru, Pedro 
Pablo Kuczynski, de con-
ceder indulto humanitário 
a Alberto Fujimori – três 
dias depois de escapar da 
destituição graças ao apoio 
de um dos filhos do ex-pre-
sidente – provocou pro-
testos nesta segunda-feira 
de parentes de vítimas dos 
abusos ocorridos na gestão 
do ex-líder, condenado a 25 
anos de prisão por abuso de 
poder e crimes contra a hu-
manidade, e deve agravar a 
crise política peruana.  

Em Lima, houve con-
frontos entre a polícia e 
mais de 200 jovens que ten-
taram realizar uma marcha 
de protesto até o Palácio do 
Governo. Os manifestantes 
carregavam fotos de algu-
mas das vítimas da repres-
são do regime de Fujimori. 
Estima-se que o perdão 
provocará mudanças no ga-
binete ministerial de Kuc-
zynski, cujo partido Perua-
nos Por El Kambio, minoria 
no Parlamento, está ainda 
mais enfraquecido pela de-
serção de um de seus legis-
ladores. 

Kenji Fujimori, con-
gressista e filho mais novo 
de Fujimori, que defendeu 
publicamente o indulto de 
seu pai, foi o primeiro da 
família a agradecer o per-
dão presidencial. “Gostaria 
de agradecer em nome da 
família Fujimori ao presi-
dente Pedro Pablo Kuczyns-
ki pelo nobre e magnânimo 
gesto de conceder ao meu 
pai, Alberto Fujimori, um 
indulto humanitário”, escre-
veu Kenji em sua conta no 
Twitter. 

Na votação de quinta-
feira sobre a destituição de 
PPK, como é conhecido o 
presidente, a abstenção de 
Kenji e outros nove depu-
tados do partido fujimoris-
ta Fuerza Popular evitou 
que o presidente deixasse 
o cargo. O filho de Fujimo-

Do Estadão 

Presidente liberta Funjimori 
e a crise se agrava no Peru

Indulto causa protestos
O indulto provocou o protesto das famílias 

de 25 vítimas assassinadas por esquadrões da 
morte do Exército durante o regime de Fujimori. 
Esse caso foi o que acabou levando Fujimori à 
prisão, após ser condenado como responsável 
pelos homicídios.

“Se você, sr. presidente, perdoar Fujimori 
sem o devido processo e sem uma junta mé-
dica imparcial, está viciando este processo e 
atropelando o direito das famílias à justiça”, 
escreveu Gisella Ortiz no Twitter. 

 “Outro indulto para uma pessoa conde-
nada por crimes contra a humanidade. Não 
aprendemos mais na América. Triste noite”, 
disseEdison Lanza, relator para a liberdade 
de expressão da Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos. 

Em frente à clínica Centenario Peruano 
Japonesa, para onde Fujimori foi transferido 
da prisão, dezenas de partidários espontâneos 
se reuniram para comemorar a liberdade do ex
-presidente, que ainda tem muitos partidários 
no Peru por estabilizar a economia do país e 
derrotar guerrilhas de esquerda, entre elas o 
grupo Sendero Luminoso. 

Toronto (Reuters) - O Ca-
nadá vai expulsar um diploma-
ta venezuelano e impedir que 
o embaixador do país retorne, 
disse a ministra canadense das 
Relações Exteriores, Chrystia 
Freeland, nesta segunda-feira, 
depois de o país sul-americano 
expulsar enviados do Canadá 
e do Brasil por críticas feitas 
contra o histórico do governo 
venezuelano nos direitos hu-
manos.

Nações ocidentais e vizi-
nhos latino-americanos têm 
cada vez mais criticado o pre-
sidente venezuelano, Nicolás 
Maduro, neste ano, acusando-o 
de atacar a democracia e os di-
reitos humanos.

A Venezuela afirma que 
governos estrangeiros estão 
tentando encorajar um golpe 
de direita no país.

A Venezuela já retirou 

seu embaixador do Canadá 
em protesto contra sanções 
do governo canadense ao go-
verno Maduro, impostas em 
setembro.

Em comunicado, Free-
land disse que o embaixador 
não é mais bem-vindo no 
Canadá e que o encarregado 
venezuelano de assuntos é 
persona non grata.

Freeland disse que a ex-
pulsão pela Venezuela do di-
plomata canadense no fim de 
semana é “típica do regime de 
Maduro, que consistentemente 
minou todos os esforços para 
restaurar a democracia e para 
ajudar o povo venezuelano”. 

“Os canadenses não acei-
tarão que o governo da Vene-
zuela roube os direitos demo-
cráticos e de direitos humanos 
fundamentais de seu povo, e 
nega a ele acesso a assistência 
humanitária básica”, disse ela 
no comunicado.

Canadá expulsará 
cônsul venezuelano
Da Agência Reuters

Pelo menos cinco 
pessoas morreram nesta 
segunda-feira (25) e 13 fi-
caram feridas quando um 
ônibus subiu na calçada e 
bateu na entrada de uma 
estação de metrô na região 
oeste de Moscou, informou 
a polícia da capital russa. As 
informações foram divulga-
das pela Agência EFE.

De acordo com a ver-
são policial, o atropelamen-
to em massa pode ter sido 
causado por falha mecânica 
ou pelo motorista do ôni-
bus, que se encontra de-
tido, e pode ter perdido o 
controle do veículo.

Nas imagens divulga-
das pela imprensa local, é 
possível ver como o ôni-
bus repentinamente sobe 

na calçada e desce em alta 
velocidade pela escada 
que dá acesso à estação de 
metrô Slavianski Bulvar, 
atingindo várias pessoas. O 
ônibus ficou preso no local.

Segundo a imprensa 
russa, “não se trabalha” com 
a possibilidade de atentado.

O acidente aconteceu 
em um dia de trabalho, já 
que o Natal ortodoxo na 
Rússia é comemorado em 
7 de janeiro.

Fontes próximas à 
investigação disseram à 
agência Interfax que o mo-
torista do ônibus não esta-
va sob efeito de álcool.

Nos últimos meses, as 
autoridades locais toma-
ram medidas especiais de 
segurança para evitar atro-
pelamentos em massa per-
petrados por terroristas.

Motorista de ônibus 
atropela e mata cinco
Da Agência EFE

ri foi contrário à orientação 
da legenda, comandada por 
sua irmã, Keiko, que queria 
tirar Kuczynski do poder. 
Deputados do partido, favo-
ráveis e contrários à decisão 
de Kenji, atribuíram as abs-
tenções a um acordo pela 
libertação do ex-presidente.  

PPK é acusado de ter 
ocultado uma consultoria 
que prestou à Odebrecht 
quando ainda era ministro 

da Economia do presiden-
te Alejandro Toledo, entre 
2004 e 2006.  

Ontem, Keiko também 
agradeceu. “Hoje é um gran-
de dia para a minha família 
e para o fujimorismo. Final-
mente, meu pai está livre. 
Esse será um Natal de espe-
rança e felicidade!!!”, escre-
veu a líder do partido Força 
Popular, nas redes sociais. 

Kuczynski, no entanto, 

atribui o indulto exclusiva-
mente a razões humanitá-
rias. “O presidente da repú-
blica, no uso das atribuições 
conferidas a ele pela Consti-
tuição Política do Peru para 
tais fins, decidiu conceder 
um indulto humanitário 
ao sr. Alberto Fujimori e a 
outras sete pessoas que se 
encontram em condições 
semelhantes”, afirmou a pre-
sidência em um comunicado. 

Fujimori foi examinado 
no dia 17 por uma junta mé-
dica que o avaliou na sede 
da Direção de Operações Es-
peciais da polícia, onde esta-
va preso desde 2007. 

A junta determinou que 
Fujimori sofre de uma doen-
ça progressiva, degenera-
tiva e incurável e as condi-
ções carcerárias significam 
um sério risco para sua vida, 
saúde e integridade. 

Além do indulto, Kuc-
zynski concedeu a Fujimori 
a graça presidencial “para 
todos os processos penais 
até a data que se encontram 
vigentes”. Com isso, Fujimo-
ri se salva de ser processado 
e julgado pelo caso Pativilca, 
no qual o ex-governante é 
acusado de ser responsável 
pelo massacre de seis pes-
soas em 1992 a cargo do 
grupo militar Colina.

Partidários do ex-presidente Fujimori comemoram indulto humanitário em frente da clínica para onde foi transferido em Lima; a liberdade do ex-ditador peruano provocou protestos no país

Foto: Eduardo Cavero-EFE
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A mulher estava de topless quando invadiu o local, mas foi impedida pela polícia quando agarrava a estátua 
Uma ativista do grupo 

feminista Femen, de to-
pless (roupa que não cobre 
o corpo da cintura para 
cima), tentou arrancar a 
estátua do bebê Jesus do 
cenário de Natividade da 
Praça São Pedro, no Vati-
cano, ontem, mas foi impe-
dida pela polícia enquanto 
agarrava a estátua. 

A mulher pulou sobre 
os trilhos de segurança e 
correu para o cenário de 
Natividade gritando “Deus 
é mulher”. Ela tinha o mes-
mo slogan pintado em suas 
costas.

 De acordo com o Fe-
men, o ato foi pelo direito 
das mulheres ao próprio 
corpo. Em particular, o 
protesto foi contra a polí-
tica da Santa Sé associada 
à proibição do aborto e da 
contracepção.

Para o Femen, a políti-
ca do Vaticano é “um forte 
ataque medieval à liberda-
de das mulheres e a seus 
direitos naturais”, diz nota 
publicada na pagina do Fe-
men, que acrescenta: “Uma 
criança não vem de um 

deus, mas de uma mulher”.
Um policial do Vatica-

no impediu a mulher de 
roubar a estátua, e a ativis-
ta foi detida. O incidente 
ocorreu duas horas antes 
de o papa Francisco fazer 
a tradicional mensagem de 
Natal para cerca de 50 mil 
pessoas na praça.

O site do grupo Fe-
men identificou a mulher 
como Alisa Vinogradova 
e a chamou de “sextris-
ta”. De acordo com o site, 
o objetivo do grupo, que 
foi fundado na Ucrânia, é 
“completar a vitória sobre 
o patriarcado”.

Ativista tenta arrancar menino 
Jesus de presépio no Vaticano

Policiais do Vaticano tentam deter a ativista que avançou sobre cenário de Natividade na Praça de São Pedro, no Vaticano, causando um tumulto

Foto: Alessandro Bianchi/Reuters

O grupo feminista 
Femen, do qual a 

ativista faz parte, disse  
que o protesto foi contra 

a política da Santa Sé 
associada à proibição 

do aborto
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